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ARGEL, 10. — Eí Comité de 
Salvación Pública de Argelia ha pe-
£ i Me del Gobierno, Charles 
De Gauiie, que suápenda sus planes 
m m se celebren elecciones mu-
ácipales en Argelia en el plazo de 
un mes. También ha pedido la abo-
¡ctóa de todos los partidos politi-

C El Comité ha informado al general 
De Gaulle que la "integración" -que 
él propugna debe significar la inte
nción, de Argelia y Francia y no 
la integíacin de los franceses y ios 
«gelinos. Las tres peticiones están 
contenidas en una moción, aprobu-
i con anterioridad por el general 
Salan, representante de De Gaulle 
ea Argelia. Esto significa un abier
to y claro desafío al jefe del Go-
ítrno, El presidente del Consejo 
sivMo con toda claridad a los Co» 
Éés de. Salvación Pública que noi 
K meütóen en cuestiones políticas. 
Il Comité ha informado también 
(»no, está conforme con la elec-
lita de ministros realizada por De 
Gaulle, puesto que en su mayoría 
m destacados pob'ticos de la Cuar--
t» República, 
El manifiesto. del Coiaite termina 
{mnetiendo acabar con los restos 
ítUV República—Efe, 
¡ m o INTEGRO D E L C Ó -
MMCADO D E L C O M I T E 

m ^ U 10. ~ : E l C o m i t é 

i a O r i e n t a l 

a c o n j u z g a r 

espías a n u e v e 

m i l i t a r e s 

.BÉRLIN, 10.~iüirgente).—Aie-
Oriental h» amenazado 

J considerar y juagar como 
a loa nueve militares nor-

[;S,^anos que se encuentran 
wnwos en la zona' roja, úes-
vEÍ! qufi el helicóptero en que 
J jaban fué obligado a, a terré 
k l krntorio comunista; 

D°fm rg^no ^ Ministerio ' de 
I E ' é S ^ Vo^sarmee" (el 

ggo Popular), eSCI,ibe que el 
C£ar0nVaio10 el esPaoio 

t*terll<parta espiar- y sus ocu-
SL mn tratados tales 

5o S Aleinania Oriental 
E(e. lrirara tales provocaciones. 

de Sa lvac ión , P ú b l i c a de A r 
gelia y e l Sahara ha dado a 
l a publ ic idad el . siguiente co
municado of ic ia l : 

"Los miembros del C o m i t é 
de S a l v a c i ó n P ú b l i c a de A r 
gelia y el Sahara, d e s p u é s de 
tomar nota de las declaracio
nes del general Salan del 8 tío 
junio, se congra tu lan por l a ' 
amistosa y confiada colabora
c i ó n que durante varias, se
manas ha unido a los miem
bros civiles y mil i tares del 
'Comi té y expresar su orgul lo 
por haber servido a la causa 
nacional 'bajo la au tor idad 
comprensiva de sus presiden
tes, el general Massu y e l doc
tor Sid Cara, 

"Se congra tu lan por haber 
obligado a que el general De 
Gaul le fuera l lamado,, m é -
cliante la p r e s i ó n constante e" 
i n t r a n s i g e ñ t e que- l i a n ejer* 
cido. 

, " E s t á n muy satisfecbos por 
haber podido obtener l a p ro
mesa de la in tegr idad to ta l y 
s in demofa de Argel ia con la 
Me t rópo l i . Hacen constar que 
en su esp í r i tu , esta in tegra
c ión debe hacerse entre la 
M e t r ó p o l i y Argelia y no sola
mente en Argel ia . Esto i m p l i 
ca para los miembros, del Co
m i t é l a s u p r e s i ó n de la "Ley 
Cadre" y l a d e s a p a r i c i ó n de 
todos los organismos adminis
trativos, que suponen u n par
t icular ismo argelino: Minis te 
r i o de Argel ia , . Minis ter io 'del 
Sahara, Moneda, Aduanas, 
Ferrocarri les Argelinos, Elec
t r ic idad y Gas de Argelia, 
e t c é t e r a . 

"Se hacen i n t é r p r e t e s de 
todos los argelinos que son de 
origen europeo o de confesión 
musulmana, para expresar su 
inmensa angustia por no ha
ber visto formulada l a decla
r a c i ó n de que el Sahara es 
•una provincia francesa. 

"Insisten muy espec ia ímen-
-te en sel verdadero peligro 
que r e p r e s e n t a r í a la celebra
c i ó n antes >dei r e f e r é n d u m de 
elecciones municipales, m u y 
dif-íciies de realizar e inspira
das e ñ los principios de la 
"Ley Cadre" que estos miem

bros del ¿Comité h a a m í h a -
zado. 

"Por o t ra partef les parece 
q u é cualquier e l ecc ión" pare
c e r á - p rematura si se p rodu
ce antes de que las i n s t i t üc io -

O c h o s o l i f a i i o s 

y 

m u 

p o r b a n d o l e r o s , e n 

BOGOTA/ 10r,~ Él ex dipiw 
¡tado donservador Carica An
tonio Lis y un grupo de ocho 
soldados resultaron muertos por 
una. partida de 33 bandoleros ar
mados en las proxiniidades de 
Natagaima, en 1% provincia de 
Tolíma.— Efe, 

nes de Pranc ia hayan sido d e -
finidas £ aceptadas por e l 
pueblo. 

"Reconocen que la t a c e a 
urgente y constante .del E j é r 
c i t o es destruir a las bandas 
rebeldes extendiendo l a zona 
de pac i f icac ión . Se declaran 
dispuestos a ayudar al E j é r c i 
to con todas sus-fuerzas pa ra 
¡realizar una verdadera in te
g r a c i ó n de las almas. 

"Mientras , r e c u e r d a n so
lemnemente que el C o m i t é de 
S a l v a c i ó n P ú b l i c a de Argel ia 
y del S a b a r á que auna las 
fuerzas vivas y puras del pue
blo, tiene como mis ión esen
cial suscitar la r e s t a u r a c i ó n 
de los valores espirituales de 
cohes ión , de u n i ó n y de fra
ternidad y de combat i r cont ra 
los tactores materialistas de 
d i v M ó n y. de odió. Conside
r a n que los partidos pol í t icos , 
i^etrumentos de intereses par
ticulares son factores d é d i 
visiones y q u é es preciso ob
tener su d e s a p a r i c i ó n si se 
quiere poder u n i r y reagrupar 
a todos los franceses en , to rno 
a estas realidades vivas de 
i n t e r é s general como son e l 
ambiente faimiliar, la ' profe
s ión , el Ayuntamiento , l a Pro
v inc ia y la Pa t r i a . 

' 'Es t iman que su deben les 
l l ama desde ahora a l levar a 
teda Franc ia las ideas de res
t a u r a c i ó n c ív ica y p a t r i ó t i c a 
para promover u n verdadero-
Gobierno. de S a l v a c i ó n P ú b l i -

•{PASA A T E R C E R A P A G I N A } 

H o m e n a j e a l o s h é r o e s d e l B r u c h 

E n el pueblo de B r u c h del Medio, sito en la falda de 
l a Sania M o n t a ñ a de Montserrat , donde hace exactament 
u n siglo y mecdo se d e s a r r o l l ó una de las principaies epo-^ 
peyas de la Guer ra de l a Imtepedencia, ha sido conmemo
rada a l pie del monumento s imból ico a los h é r o e s del B ruch , 
la inolvidable e femér ides , con bri l lantes actos religioso^ y 
pa t r i ó t i co s . Con este mot ivo hubo una g ran c o n c e n t r a c i ó n 
falangista que p re s id ió e l gobernador c i v i l y jefe p r o v i n 
cial , don Felipe Acedo, j u n t o a l monumento 'que fué inau
gurado solemnemente por, é l Caudil lo en una de sus v is i 
tas oficiales a C a t a l u ñ a . 

Ce leb ró una Misa de c a m p a ñ a e l p á r r o c o del Bruch , 
Padre Tor ren t . 

. fflo d e l C o i i s e j o l e n i r a l 

C o l e g i o s M é d i c o s v i s i t a 

f a l t ó l o s e 

ta<l0 ai ministro úo 

í ? 1 ' ^ al ícente del om-
N ^ A k í 0 r e s ao!X Antonio 
N i o S f ^ PresWeate deí 

¿ < l o del Reü10 ' don 

^ Sánchez Mosquera, pre-
N y del ^ c ^ t r a l de 

í l ^ 1 1 ^ 1 0 ^ ! de ins-

^ i S ^ , detallada 
5 e l Í ^ f m b r o s ^ í ^ n o 

^ « C i e g o s 

0 eI numero U S . 

•res eventuales del campo. Expu
sieron . asimismo diferentes pro
blemas profesionales que afee--
tan a Tos facultativos del S.O.E. 
en cuyo nombre, expresaron' al 
Ministro la mayor gratitud por 
el interés que en el estudio y 
por la solución de dichos proble
mas viene demostrando. 

DictJo agradecimiento ¡subraya
ron que deseaban hacerlo "cons
tar de forma- especial por las fa
cilidades que en cuanto afecta al 
departamento vienen- hallando 
los médicos gracias al régimen 
de puerta abierta d© que ahora 
gozan y a la cordial disposición 
del ministro que favorecerá los 

•más beneficiosos resultados para 
todo¿. 

El señor Sanz Orrio prometió 
oocuparsc con el mayor interés 
de ios problemas que le habían 
sido planteados y dió las gra-? 
das por la colaboración que ia 
clase médica viene prestando a 
través de sus órganos rectores 
que tan dignamente saben repre
sentarla.--r;fra. ' 

ü i l i i e l i 

O v i l l e l a f i l i a , 

l l a í t í o f i f i 

Ayer estuvo en Compostela, 
-breves horas, el Gobernador 
- C i v i l de l a provincia de L a 

C c r u ñ a , d o n Evaristo M a r t i n 
F r e i r é , que c u m p l i m e n t ó a Su 
Eminencia - R e v e r e n d í s i m a él 
Sr . Cardenal, doctor Quiroga 
Palacios. 

L a visi ta del Gobernador 
C i v i l tuvo p o r exclusivo ob-

; je to esta vis i ta y orar ante el 
A l t a r M a y o r del Apósto l . 

B A R C E L O N A . — U n aspecto d e l sa lón de TineM, en donde 
ha quedado instalada la I I I Exposic ión Nacional de Mode
los Navales, organizada por las Falanges del Mar y recien
temente inaugurada por el gobernador c i v i l de Barcelona^ 

en r e p r e s e n t a c i ó n del M i n i s t r o Secretario General del 
Moví nnkinto. 

' í M i n i s í r o d e C o m e r c i o , 

I r . ffliastres, e a A J e i i i a n i a 

P a s a r á e o a q u e l l a n a c i ó n s e i s d í a s , 

i n v i t a d o p o r e l G o b i e r n o g e r m a n o 
© A B A J A S , 10.*-E1 min i s t ro 

de C o m e r c i ó , s e ñ o r .Uilastres, 
ha salido en aVión a F ranc -
ícrt» desde donde s e g u i r á , v i a 
je a Bonn . E l min is t ro p a s a r á 
seis dias e ñ Aiemania i n v i t a 
do por e l Gobiefn9 germano. 
A c o m p a ñ a n a l s e ñ o r Uiiastres 
e i Di rec tor General de Co-, 
mercio Exterior^ don- Jorgcj 

JBresai $ t secretario general 
técñicOí don Manue l .Varna ; 
e i jeife del Gabinete ' t écn ico , 
don J o s é M a r í a .Gonzá l ez Va
lles y el técnico comercial, donv 
Angel Catal ina. 

Acudieron a despedir a l m i 
n i s t ro a i aeropuerto los,.Sub--
s e c í e t a r i o s de Comercio, E j é r 
ci to e Industr ia , señores Gar
c ía Moneo, Carrasco y S u á r e z , 
isl^ como ios directores gene

rales y altos funcionarios del 
Departamento.—Cifra. 

L L E G A D A A B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 10. — Proce-
d e n t é s de M a d r i d y empren--e 
diendo viaje en d i recc ión a 
Francfor t , en av ión , ha He

lgado a é s t a a las 11'20, para 
seguir desde aquella capi ta l 

alemana a Bonn, en visi ta of i 
c ial , e l miniscro de Comercio, 
s e ñ o r Unasires, a quien acom
p a ñ a n en su viaje el director 
general de Comercio, s e ñ o r 
Brosa, s e ñ o r G o n z á l e z Valles, 
del Minis ter io y e l Secretario 
par t icu la r del min is t ro , s e ñ o r 
San R o m á n . 

E n e l aeropuerto él s e ñ o r 
U l í a s t r e s fué cumplimentado 
por don R a m ó n Matoses, de-, 

-legado de ferias y exposicio
nes; don J o s é Verá , del Min i s 
ter io de Comercio; delegado 

, del Minis te r io en Barcelona, 
s e ñ o r Romero Quijada y el 
Conde Rehzo d i Cerobio, de
legado de Asuntos Exteriores 
del Minis te r io de E c o n o m í a de 
Itcllici Cifl^vt 

EL M Í m S T R ó ' EN FRANCFORT 

BONN, 10.—El ministro espa
ñol de Comercio, don Alberto 
Ullastre^ ha llegado al aeropuer
to Bhein Main, de Francfort, pa
ra realizar una visita oficial de 
siete días a Aiemania, Occd&ntal. 
A su llegada declaró el Ministro 
español, que España desea au
mentar las relaciones económi
cas con Alemania Occidental. 

Don Alberto Ullastres raanifés-
tó también que, además de esto, 
t ra ta rá de la cuestión de la In
tegración europea con las autori
dades alemanas. 

Poco después, el Ministro y su 
delegación salieron para la capw 
tal federal de Bonn. Mañana el 
Ministro español -dé Comercio se 
entrevistará con ei ^ canciller 
Konrad Adenauer; el vicecanci
ller y ministro de Economía, 
Ludwing Erhard y con ei minis-f 
tro de Asuntos Exteriores, Hedn-
rich Von Bre-ntano. 

La delegación española tam
bién' visitará varias importantes 
industrias alemanas, entre ellas 
las fábricas Krupp y 'Mercedes,. 

Los' invitados españoles tienen 
señalado su regreso a Madrid el 
próximo lunes.—Efe, ' 

L o s e j e r c i c i o s 

d e d e s e m b a r c o 

d e l a s f u e r z a s 

n a v a l e s e s p a ñ o l a s 
. CADIZ, 10. — Los ejercicios tfe 
desembarco de la operación "Alif",. 
se efectuarán con la intervención de 
los cruceros "Canarias", ''Almiran
te Cervera" y -"Qalicia"; los destruc
tores "Escaño", "G'ravina", -"Chu-
rrufca", "José Luis Diez'", Jorge 
Juan" y "Almirante Miranda''. Otras 
embarcaciones formarán eü las fuer
zas anfibias y- un grupo de helicópte
ros cooperará a la operación. .Bl 
jefe • superior -de la operación an» 
libia será el almirante general d» 
la flota; don Pedro Nieto Antúnez. 
El día prevista —-13 - 1 ^ - - 'íaV ñiefi 
zas de la defensa ocuparán ios, iu-

. gares qüe el Capitán Ceneral del 
Departamento Marítimo de Gádir 
designe, construyendo de antemano 
nidos de ameíválladoras y emplaza» 
mientos. de morteros camuflados» 
Una vez terminado el simulacro, to
das las fuerzas de Infantería de Ma
rina ' acaraparánn en las inmediacio
nes dé la playa ds la Puntilla.—^ 
Cifra. 

I n t e n t f i f í 

le m i 

f i i i p 

VERA CRUZ /Méjico), 10.— 
Frente a las costas , de esta ciu
dad ñómbrés ranas han comen
zado la búsqueda de los restos 
de los buques que- quemó Her
nán Cortés al llegar a estag tieí 
rrad hace 439 años, para afian
zar la dgdsión de ' sus. hombres 
de lanzarse a la s conquista deí 
reino de montezuma, * 

Los b,ombre^ -ranas, pertene
cientes a un'Club deportivo de 
Méjico, trabajan en colaboracicía 
con .el Instituto de Antropología 
e Historia, convla esperanza de-
recuperar objetos de cerámica 

y metal • de las viejas- ombarca-
oionos.—Efe. 

n t r a n e n a c c 

a s f u e r z a s b r i 

h i p r e e n 

P a r a p o a e r J i B a Jos 

p o r i a s i u o l i a s 

NICOSIA, 1 0 — Fuerzas brk 
tánicas de seguridad han entra
do m acción para poner f in 
a los disturbios registrados en
tre griegos y turcos en ?Chlpre, 
Más de diez mi l hombres del 
Ejército y la Policía colonial 
se mantienen en estado de aler
ta en toda la Isla para íjaoer 
que se cümpla estrictamente el 
toque de queda impuesto en 
casi todas las localidades chi-s 
pilotas. 

•Entre tanto, ios sindicatos 
izquierdistas griegos enviaron un 
cablegrama al secretario gene^ 
ral .de ia ONU paxv protestar 

ísi miinmks 
p o p y t u r c o s 

contra "la brutalidad y' vandalis 
ano turcos" y pedir la interven* 
ción de la organización mun
dial. Efe, 

CONVOCATORIA DÉ LA O.T-A.Ifc 
PARIS, 10.— Para'estudiar el 

conflicto greco—ftirco sobre Chi
pre ha sido convocado hoy el 
Consejo de .la Organiz -ion. del 
Atlántico Norte (N.A.T.O.;. 

El embajador permanente de 
Grecia. Mjchfel Melas tiene ins
trucciones de su Gobitjrno para 
exponer tós acusaciones de .su 
país contra Turquía en ía sesión 
del O' íseío .vir- . 
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Hace aUgunos. día»' SE- CO*. 
I t R E O G A E £ E G ^ piíifiiiteatia 

sobre ^ Ferrocarrtl: tftf Cos
ta . Mte- ü m t l a b a a o f í e t e r »l-
g u n m da&)s¿ s o l t e ftístoriaí 
de f RiJospetffa y fiaMcbaf ^ £ 
estadi) ú m t g m cMieiientiaiij 

m i m a m w ñ » d e í maxdtP 

$ír pc«s ese- ferrocaiir i l es qjioj 
poseí; a* !ár moifestia <tet m & ú r ^ 
t a j ^ . «pie naáBt fartífenticameit-

ni*eT« decían Sfe n j ayo r í a de 

9; Y 

l i i i t i l i i f ! 

ffuncíoisesi,. ¿á 6, 8̂  U¿ 

Cc-mpretá ©i programa un í is t^ 
resent'a; reportaje ele ios 

"JUGOS SINÓICALE3 

a&tebratíos ©WJ Madríd con l'm P ® ^ 
Icipación de Ja Empresa Nacior^i 

MllHGOLl-B POPULAD 

E O B R O Y 

fij: Ktjft' d&l- vaJoij. había- rífttádó: p ^ 

_ J 

,iGLYNNIS JOHNS 

Csrfipleíñentor'i BlAiSí^f®^ 

H a Y 

BUTACA,, 2l50 P E S E T A S 

A ías &, 8> ^ 

CERCO m mm 
H tíiás- ejítraorííitsfrítf drawa 

p^eológico policíaca 

fMajfGjSü .̂: 

Complemento: IMAGENES 

fo» díar i«« ga4lie^3Sr aa*» I d » 
í ^ f a ^ ^ i e i i i d f o sw. € M g m d o 
in t eg ra Al ia ra fte t é i i id» l a 
a e ^ p m «0^ M U t ^ d M ^ t i * 
gp» anai. ait«iiCa earta t í n n a d a 
p « r m i age i i í e eoinettsiait esta-
K b e i i ^ e i t a^p&Uií- Gajpai^ en 
9» « o e ^ e iiianüEiiegta. sa^ aittorr 
esstraftado de que n m U m r & n 
mu e l reportaje por m jwibü« 
cad» ' tos «TOtive* p o r los: e « a * 
l e ^ m m á s d é clncu^sta a i ío s 
—ttempo que hace q í i e set- d io 

iso**"̂ . no l i an ffs^^SiiPcdubr^ 
jge?- lítsi otaras^ 

No- Te<*. n ínpMí a yásíon, áán-
ecra m e n t ^ natísiá que eü ^efibi 
K . <SÍ se e^Éraífe? t a i oani-
¿sióiTi ¿ ^ u e ppodríamis^ ^ t í r ? 
Stfis^E qwe ©1 proyeisto f u é -
a i í robado con caTáí^ter defini
t ivo- í i m í oeuíMdte en Bs^afia 
nmeliitífti9& <ma&- & S ^ i c i -
plos de eartw si^íof los cambios 
dfe Gbbíe rnc í tin^éfdiaati ® i » n m 
preyeesit dfe ttál envergaiftira 
se llevase a un . f i n a^sotiito 
de forma cíontiJuada-. Cas. eco--
i iomía cfeH p ^ ; a t ravesó- por 
i^liiaciones? crít íca»?: míf tbidos 
ÜOW G o b i e r n o » t&viéron l a 
mi¿üiia op in ión respecto a i 
Eerrocarr iKde l a Costa; bttbo 
nna goemt- de l i b e r a c i ó n , y 
í i n a m e n t e , l á op in ión de n iu -
cJios técn icos de que gran 
p i r t e del f e r r o c a n S Í t e s m t o * 
r í a antieconpmieo. 

Son éstps , seguramente; af
ganas de l i s cansa* que han 
retrasado tanto la constímcr" 
d o n del feeraroearMÍ de la Cós* 
Ú . Por ló dornas, cualquier 
lector inedianamente enterado 
cenoce todo esto sin necesi
dad de que se ib repi tam He 
sfliíi pues, ] & caimafe de que no 
Iiiclésemos m e n c i ó n a tales 
motivos aue por otra parte no 
son n i n g ú n tema prohibido, 
merecedor <% que ¡se ie aluda 
enüre comillas* 

E n l e capilla- dei convento, de 
la® Eñíícáijñtíag de; JtaÉN m é i e r ^ 
la fiiiihsm OeífiífflÉaiSí, i b * n iños 
Vícenfeí Juan ü&sticmdd1 yr Jtatf' 
María Loremo LuQue, siendo 
acompafíadose d»: sü^ p^dte^ se
rio res de Loriesflíso liara (dcsi» Vi» 
«entéi cíenaatóaiite' miédJOíj dlí la 
¡Armada), 

1 

& m ftiííituto de S n s é ñ á n j ^ 
Media, ha aprobado et ingresiva e t 
estudioso ñiño) íiíar<5Ult^; Kuáb^ 
va flilvariño, bijo dé nuestros* 
quei>idos áifílgs^ los" sfetéí^s de-
Ruilo^a IMmNáiSis- (dcae. JÜaroos^-
abogado; «• ooanatsdan^ dfe fi^-
íanteriá <fe Marina). 

1J©S> "an^anws' nuestra- USUcita* 
. <Sgh\ ̂ üie lítófewiios. ext'ensfttei. « t i e » 

aiioelósí señores de Aft^nlíu* <St3^ 
miáldbs (dbír Serdtb, Director-' 
deí Bancos d© La Goruña); que* 
rídbs. amigOs nuestros, 

<!*jBB fe trnversdadi dé ^ n t i á ^ 
go; aprobé brillantemiGnte eí: p r i 
mer año- de la carrera de Medi- • 
eina, jov^n:. Gfm Salvador Pe-
vsim- iMétie^ ai cua í ccatttt a na 
familia;, esprnisamo*! veMlBtk ta** 
iticitatíón, 

oam^dé d i mando' <ic& ra. 
na. de Roclutamiento t- M m í i * 
asacion número t ^ , áli cssron^í d€& 
infantieí^v d<M f a q u í n dé& }» 
Cr t» Lacad. 

=-*Sé- déstina^ a- M- Tnspeccíéro 
Premilitar dél dimite»: de1 Saiitia-^ 
go. al capitán d© Ingeniero^ dbm 

: Bmilibi Gonasáiég Alvaro; 
^*Se; »5neecte autoriKaeióHi pa-

| w contraer- matrimonio: ooni. 
' sefíbiítáf,: Esclavitud' García?- éb** 

lOn, ai capitán de AWillería, don.; 
Andrés Freiré Conde .̂ del We&* 
miento número 1 ^ 

P a ñ e r í a f i n a c a b a l l e r o 

f « a - «i wtm:- m&lñ® aso 

t » Pañería ^ f - o a 

^cimiieóal30&: Fraaicisco; OWaW» 
Sai^atíó,' JÜMOÍ ]Mdit>^ A'ííás Ga-̂  
tíídíV."~J«an; Manuel Dopico C5ia«¿; 
Mará. Kfercetíes £ópeií / B t ó t ^ : 
José- Angel- MteBtéUS.-
MatriThonio.s: Saiael; S&ux&Ws*' 

drígiiez; oon- María: Andrea; tép&zi 
BéeOlio; ' 

Feijóo, de 69 años.-

f r i f i c h e r a s 

Las P a ñ e r í a 

Mí- m dómiéiib def' lugar €¡& 
Barca de Arriba (DÓniños), fué 
¡hallado a prinvei^ hora' de- l»' 
tarde- efe' ayer ooigadíp jíor «• 
lio en la viga dé su habitación, 
Antonio Gonaáles< GaiPbaiMraé 

M íni^M, que aa5 paifecer m * 
estaba; en posesión^ de SÚ& íacul<-

I í^édes menialiái, trabajíaáa ecantí 
| peón- en- obras- públlcai&' Etié- ha^ 

liado por un: cuñado stíyo. ^ra 
natural- de Féne y ccmtabíp 36 
años: de edad* No- teníai hijoSi 

^ntbiSio"' dWtóMBfes-- Gáit>alíéi?^ 
I miei t«ao' <^ difc áfltétibír fio> me* 
| Ufe. ápareckió' pe» SÜ dómitsueí, 
s re^K^ó a éste- a y é r ooff síntomas 
I dé, embriaigü^. En un descuido 
I d|e sai ^ tssai ÍÍ^3ÍÍÍ^ uñ1- va^a* ens 
I el que había diluido pólvog;. di© 
I un; producto matarratas. Ai'i te-" 
i néíf cwnodmiento .s-u espós* de 
I i i í (ftteí liatób; beoÉo» trai^adÓ«0 
| é é ^ inmediiatament'é & ^atwsi as? 
§ biufca. dee UÍT méáifeo, pero: cuan^ 
ü d© regresaba en compañía del 
I m<5di«^, ilegsír ai lte< Üftnedla^ 

cioneg de su domicilio oemodó 
p o r 10& veoáuss; qüe^ ^ esposo5 
Había* pues^j> * ^ vidtf», atíoií'' 
oántíose. 

^ ei; lugsr d&ii \3Ufle«v c^nst'-
tii3?óse el JuTígadfx que ordenó^ 8iJ 
levantamiento, déi cadáver y su; 
tras-iado al- eeniMtfeiíÉP efe 
Salvador do Sérantesr dóndé es* 
ta; tardé fe s « t # piat t íbada ia 
autopsia. 

Aí 'A^EGB U ^ 1V1SNDIGO MUER¿ 
rW3 EáST' HA' GAlinETERA- I2B 

M&V-NÍDIA 
En la carretera de Gátabois ai 

Cóba^' que pasa por Maifídiá- y 
i á xitíüsr cien metros dé distáfícléí. 
i dé- la iglesia d é Santa- Eugenia 
| dé Mandíd, fué halíádó a las chí--

ob1 de- láí t^&tié dífc' ayer ej: c^dá* 
*- ver de upi hombre. Acíidló ali Iñ*--

gar ei- Juzgado que- identifico> el ' 
cadáver como- Bénedicto; fiamítí}'. 

' Besdwgüess dé I ® años;, solteno^ 
i natural, de Pene; sin dómíeilió> p--
•| jó. habfíuaiínenté deditó^at * lia* 
! sí^itíifeidfeeflj 
^ Eas; c a u ^ dé sa mu^fe paí©^ 
j om naturales. Fué ordenado eU 
»levantamiento del" cadáver y so? 

v 
- AATENIUAÍ. "Gamaíóte- de 
l i i jo" . 3. Mayores. 

C A L L A G : "La- primeraí- ̂ í®* 
na'".—3. Mayores. 

jOFf iE ; "Chantaje, caínri* 
nal"!—3. Mayores; 

(SAPKPGSL: «'Un. beso) antes--
de; morir" . '^á- Ftt Mayores^. 0®$ 
reparos. 

MADRID-PAíUS: "Cercó.' db 
ó£ílo'f;—3; M^oorea, 

CINEMA: " J i m m y " ^ 
Mayores, con reparos. 

i t f eáado al"? oesnesniferfo CSata< 
| bóis, donde Sc^f lé. sér*- piSt^ca* 
! da la autopsiai 

UN SOILDADO^ m m i w m SÍS^ 
ATROPELLADO POR UN 

AUTOMOVIL 
fihi Mi Pcaitfo' fc^bi^; uap auto*-

| fftóvll atropelló al- sdldadó Üla-
nxtel- ^kba^ p i é é ^ < f e a ñ o s , 

f veoinó dé1 l^oira (tf&idóviftó)í 
grave- «.«¡tedo fué traisladadó al 
Sáüatórió de Javier, en cu-

1 ya sala de heridos se, V&- prestaü 
! nsn; lós primeros áujfüilóa 

E Iparté faéíiítativo facilitado' 
cfiEtvel Sanatoí tb ' indifea' qüe^ el-
Üeíído suff?a: seibok traumático,, 
lierída contusav de form* e^re^ 

i lládá en re^tóati parietal- détechaj 
fbíeiura db- eo^í tós , fuetttb con*-
tusión con erosiones en , cadera 

: íjfqüiepdá-- oort- Ü ^ i M m ^ dé ' Ilíaco^ 
' del mismo lado, coiitusioáes y 

erosiones en distintas partes dél 
cweífío;- Pronóstico gr^tó^ríc^ 

iRí^wérínentb^ y dada; ífti c^*5 
díción'i de militar fué- trasladado5 
en; ambulancia al- Hóspitai M i l i 
tar de Marina, camino- del cual 

; f a i í e í a^ 
UN" HERIDO GRAiVE EÑ ACCI

DENTE DÉ TRABAJO 
i S i Vécino- del; Mt& deh Castas 
i ^ Ev^aristó' SSíScbí»; iMtetj^ÉKi 
i dé 30 añOs db- £Siad]. D^sultó- fflfe 
eanaadO por un recipiénte lleno 
de 1-ierĴ , que se desprendió de 
una grúa*, cuando- trab&jába-

- N^ate< • -

dado a la Sala dé Heridos del 
Sanatorio de San Javier, • én au*" 
tomóviU apreoiántíoseie trauma*' 
tono de- columna vertebral, re-

| gjón d<fl«Éa?r ooni prob^sbí frac-' 
tura dé la misrna, Proñóstioo' 
grave. Quedó hospitalizado en- §1 
menciósadó Sáfiátorío. 

JÍERIDO AL^ GAERigSn¡33£ UÑA 
SÍBICLBTA 

A3! c^ í ié ; ' da-- la?- bícióteta que; 
montaba, José Luis' ^ i r í quez 
Ténreiro, dé io; años, resultó dan 
ufta- contusión en oí codo izquier
da con fractura de olécrano. En 
la; Saiá¡ de Heridos deí Sanatorio) 
de San Javier; donde fué asisti
do, se calificó! lesión de pronósti-3 
00; fíwasosi grawe. 

A las 12 horas del dte 20 
Jjinio, o^ebraráse subasta en 

; Nbtóría SK- Téj-jeiro, finca 
í metros cuadrados edlfk 
l eablés, sita lugar cardo^ss 
| -HS^ita MarSna— inmediacio

nes: reointb estación ferrovláriat. 
Sífonnes: Sísi; l ^ v M 

F E R R O L 

g a b a n e s d e 

F E E R O h 

HOY Y MA'SANi^ 
últimas " ejcliibiciones de lá gran 

producción en 
^S^ÍMMAÑCOLOR-

d e 
# a r a m^Ofe&3 

M a n t a s r a n a tea 

Grandes ti&téitt&i 

9 P E R R O I r 

s a 

A n ü t t c k s e : 
E l . CORREO G A L L E G O 

SANTO JUBILEO CIRCULAR 
©E LAS:- CUARENTA-- MORAIS': 

Hoy corresponde la Éxposici^v 
del Santísimo, en la iglesia pa
rroquial de San Julián. 

: i E i m a 

feL V i E R N c S 

E N M L 

^ # Y ^ 
K las 4,' 6, 8 y I I 

' I ¡ E Ñ UN ESTRENO' 
FORMIDABLE S^J&A>C38^NI 

«««»• V'iUtIUt 

¡ü f iTO^ E X I T Q CONOCIDO E N t & í í m t x m m i m ^ ^ L 
D E m m m -

Í f m m m » S E PRÍSSENTWRÁ m w E L - MISÍM©: 
< § m E L DÍA DE" su E S T I R E ^ m ' m m m -

Wmm D I A D B A e T U A C I 

îiüfe e í | W 0 t e ^ í a p alarde: de lu^,KMsica¿ oeJor- y 

f% KlA V E N T A . L A S | 

^ L O C A L I D A D E S 
(Para todos ios PÚDIÍCOSV 

S U T A C A 5 P I S . 

3RENT 
mRfiütRül 
CHÁPMAM 

lín'' tema policíaoo;. nuevo^v ií^tferesant^ emotivo.... 
Lleva a l espectador lu&te. eil más altó; gfado • de. i m t í g * 

OLIMPI/SSA LABORAL 

oei» M S&ai&fai db les; ^Eft^diees; dé? la. K N» SAZ^íaP 

cron 
ANTONIO CASAL 
MARIA MAHGR 

BAÑOLO Ji^ORAN 

Cómplem(3itO;; 

^30 — l í 

Retorna, triunfal; l a maWWll» 
METRO GOLDWYN MAYER 

EÑí TBGÑlCOLOR. 

(Apta para tolos los; públicos) 

ESTKER WILLIAMS 
VICTOR MATURE' 

WALTERr pÉDGEON. 

Completa el programar 
IM^íGENES 669 ' 

la 
tico 

u e r t i > s 

otros 10, v 

A- mediod ía llego dé ÓIIH 

'Juan de Garay", con ?72tma 
m e r o s para Vigo' ¿ V H ? .1>A-
p e r m a n e c o r á a ^ m S E ^ » 

panol "Monfeerrat?', q u e ^ S mercera aílul hast¿«^ ^ 
efectuando t r a b a d dl L * 

y Pintura; dicho d í í s S 
^hacer m i viaje e s p S ^ 
i i í -nas , para- retomar a 

el d í a 28 d e l i p r S e m ? ^ 

de Oro- y el 'Ternanfio-Sui!. 
vez". T a m b i é n se-hizo a ^ 
» ^ b m i ; f r a n c a " U t S 
EL , que. entro aye? ^ arri.. 
bada a renarar averias 

MOVIMIENTO; COMERCIAL 

^ /an ̂ .^11^ JP Animas- d- SS 

toneladas dé aceite de soja, Je No* 
teamenca. • ' u ^ür 

'Wontéf nch-dtí^'i, de fihnlrmJ 
í cí>n carbón paí-â  Ife 'Renfet. "<rr|^ 
toa Suardíaz", de Tenerife!'coras. 
? H¿Maria Do'ore»' del. earttien" 
de Bilbao, con cementó ,̂ y el': wsta. 
rncense "Pcthoula",. % Rüafl- 2 
abô rfois; ' ^ 

E L E B R R Í O L . 

De.spaéhatíGsí—V^or' «Cái» 
peón",, para, sant* Ckiai do' Ta 
ne'rife, con su equipo. 

LAS MAREAS; 
D I A IT 

PI^iAJílAREg-
l i - , 6 de la majíanáí v? SQüV -

de la noche:-
Sí^JAiMAR^: 

4;56 dé la inafíaifei y 5,18: d» 
l a tarde.- ^ ' j 

£ 0 a K j o r dot 9». fabHea 

1 Pañerías ^ 

Uí>r GRAÑDIOSO .ESTRENO-' 

PRECIOS POPULARES-

BUTACA, 5; PESETAS' 

U N TEMA POLICIACO; 

Niitevo, apasionante,; emotivo; 

Una película de inusitado interés 

fPara mayores) 

9t*ier«$; ALBptfO UTTUAPA , 

' m m b m n u e v o » — U n a h t í m n n u e v a 

J / H O T y P E S A S S A R D 

s & fflL AÉMé sss iaaas^ E S T R A T O DEÍ U N ^ MCCHÍAÍCHA Ép 

^ # • * 
t m m . ssKJsmsiChNi^L- « ^ É B ^ CÍU»: HA CREADA M 

m m r n m - m > w m v ® •CIPO DOS MUJERÍ 

Ttomum parte prineípaiítíma «a? ^ x ^ a i t o de. l a s «tf^aváli^ 
i * - de; lew t&ieaitesi románticas 

E N E L 

A Y E W I O A 
!09tSm MAYORES) 

i m Í W K i 

Hay un servicio niMWó; en 
perpectiva para unir por me
d i o de. autobuses la* cíudadts 
de Santiago y FerooL Üai cosa 
nos toca de cerca porque es
tamos en el camino y, teñe* 
mos que sentir sus beneficio? 
Hasta la presente- el* servicio 
era sencillo y ahora. -<iesde 
el d ía 15— será doble. 

Nosotros tenemos, algo que 
decir a d e m á s dé aplaudir la 
mejora. 

E l avión de Madrid llega- a 
Labacolla a las cinco y media. 
Uno^de los coches-sale de San
tiago a las- seis. ¿No ixxlna 
retrasar éste su salida para 
permi t i r el cómodo, enlace ae 
tos viajeros de- nuestra zona/ 
NG creemos que sea posible 
en media hora conseguirlo. 

Ot ra cosa ¿NO podrían des-
pachar billetes Erectos Fe-
i r o l - Santiago; Sánüago-F^ 
r r o l , sin- someter, a 1 ^ W 

^ r c o m p a ñ í a s » 
cero la cosa podría: soluci^ 
SSe fácilmente entre las dos 

Nosotros .sabemos-de a g 
viajero que llego a ^ t ^ g 
y no t en ía siüo en. f * * ? 5 
l e F e r r o l A veces;¿o b a y ^ 
a quien, quejarse 
teres no saben, la es te«on 

i los autobuses esta c ^ r a d a ^ 
queda sino sucumbir, vem 

! ^ P i e á e mala — o t e 

- « S i s ? 
unos adarmes de . m ^ . ^ 

i acuerdo. L i ar}*~- j ' , d é ] ^ 
mos q u e . i r ^ n f ? f ^ f « 

unos- cebo ^ ^ S J S S S 
\ dbs. reclamando K-smwi 

Por' eso k ) - s a l a o s ^ 
No quisiéramos ^ ^ a n . 

ees, claro; es- ^ ¿ t o b t t ó ) . 
turistas váasan en^ au^ ^ 
Forque a nosptre* n«» 
al alma* I ^ T L ^ 

C & én. s* * * * * * * * * 

• m FERROL D ^ C*C ^ 
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L l e g ó a B a r c e l o n a e n v i s i t a 

o f i c i a l a E s p a ñ a , e l M i n i s t r o 

d e H a c i e n d a d e D i n a m a r c a 

Mk a l ¿ a W a c o a l o s d i n 

,TV^TON, 10. -r- h l Prc-
^ ^ o s Estados U n i d o s , 

.iiienie de wver ha propuesto al 
S t E i g S S soviético. Nikita 

[ 1 0 0 3 

ÍDÜ 
f É É 

í coa asistónaia éQ un seiacto 
grupo de oj'entes, prününció 
brillante conferencia sobre el ts-
ma' "Camoéns e n tiempo de 
wnor", en el Instituto, de Estn-. 
dios' portugiieies, previamente 
invitado pov este Centro, el abo
gado y escritor, D. Baídonie^o 
Cores Trasmouteo 

El ( iafcrtnciantc fué presen-
por el director del CantrO, 
Carlos Eduardo Soveral. y. 

[46 comienzo a su disertación 
j tazando una semblanza de la 
ipn figura literaria portuguesa 
h su tema, anaifzando la armo-
f 4 universal que impera en la 

y en las cosas del univei¿» 
m. sínteás úe los impulyos 
l^ítios de las- cosas, su expan-
'Chaola las otras y la mutua 
^ w ó n que existe entre ^ i ia i . 
(Síitmiiéndose "en una sertó 
'"Sa ^ consideraciones sobre 
ti carácter sociológico d&t Rena-
mealo, haci n d o un detenido 
«'uflio del tiempo en la obra de 
camoéns y del presente, - distin-v 
Pendo entre lembraffisa, "tor-r 
atnto" y la "mudanca" así CO
MO la' saudade, estudio igual-
Mte el futuro en la obra del 
p a l escritor luso. 
Reoto varias, composiciones ciue 
Jferon ü conferencia la -se-
« a María Teresa Vazaue». 
^;J conferenciante fué lar-

aplaudido ai finaí ae 
'J üissrtación. 

Krusch.ef, qu© laj convei'áacíóne» 
científicas entre Oriente y Occiden
te, sobre prohibición de las pruebas 
nucleares empiecen en Ginebra al
rededor del primero de julio. En el 
texto de la carta dirigida por el 

. Presidente norteamericano al jefe 
del Gobierono soviético, se dice que 
"estas conversaciones podrían ini
ciarse, sin compromiso, ya que, co-

- mo ho propuesto, la decisión final 
depende- de las relaciones d© la sus
pensión de las pruebas nucleares con 
respecto a t^ás medidas- íje desarme 
más importantes. Se \añade que el 
Gobierno suizo ha dado ya su con--
formidad a que êstas conversacio
nes se celebren en Ginebra y en 
cuanto a la participación, el presi
dente Eisehower proponne que in
tervengan técnicos de los Estados 
Unidos, el Reino Unido, Francia y, 
posiblemente, de otros países ^que 

cuenten con especialistas que tienen 
grandes conocimientos en la cuestión 

. y -—se añade en la carta— "con res
peto a la conclusiónn por su par
te, de técnicos de Checoslovaquia y 
Poíohia, no tenemes nada que opo
ner-—Efe. 

"CASI DE ACUERDO", GRAN 
BRETAÑA Y RUSIA SOBRE L O S 
PLANES PARA UNA CONFE

RENCIA DE CONTROL DE 
PRUEBAS NUCLEARES 

LONDRES, 10. — Gran Bretaüa 
y Rusia están "casi d© acuerdo" en 
los planes para->celebrar una confe
rencia de científifcos para controlar 
las pruebas nucleares, ha declarado 
ante Í?̂  ParlameníS el primer minis
tro británico accidental, Butler. Aña
dió que. confía en que loa Estados-
Unidos, Inglaterra y Francia traten 
de esta cuestión dentro de unas se
manas. Dijo después que el primer 
ministro no ha recibido ninguna co
municación de Krusehef y las nego
ciaciones se han llevado a cabo con 
el Gobierno soviético por ©1 Go
bierno de los Estados Unidos. Sin 
embargo,' siguió, el Gobierno britá
nico ha sido consultado sobre to
dos los puntos. Como las negocia-
cionnes continúan, terminó dicien
do, no. sería apropiado que yo ha
blase ahora do esto.—Efe. 

e i e f i r a r a c o n v e r s a c i o n e s c o n p e r s o n a l i d a d e s 

d e ! G o b i e r n o a c e r c a d e l c o m e r c i o ¿ i s p a n o - d s s é s 
B A R C E L O N A , 10.—Per Vía 

a é i e a l legó a é s t a capital , pro-! 
cedente de Copenhague, e l 
min i s t ro de Hacienda de. 
naraarca, s e ñ o r y i g g o K á m p -

-marm, en visi ta oficial a Es
p a ñ a . Le a c o m p a ñ a n el secre
ta r io de dicho Minis ter io , se-̂  
ñ o r L i o t i Nlels in y los presi
dente y director de la Aso
c i ac ión Expor tadora Bacala
dera de las islas Ferce. s e ñ o 
res Johanscn y Joldru, res
pectivamente. E n e l aero
puer to del Pra t era esperado 
por el embajador de, D i n a 
marca en E s p a ñ a , s e ñ o r Cc-
l l i n ; cónsu l general en Bar 
celona y v icecónsul - represen
taciones de las primeras auto
ridades; C o m i t é Ejecutivo de 
l a F e r i a In ternac ional de 
Muestras; delegado en Espa-

l i i i i i i l i i i l , 

i i i i i i l 1 1 1 

a i i M i l 

M i l 
TOKIO, K W U a o s 4.000 

obreros portuarios de los sin
dicatos laborales de Serna» 
rang, Ja_was proyectan un boi
cot contra todos los barcos 
que arbolen la bandera de los 
Estados Unidos, infonna la 
agencia indonesia "Antara'*. 
A l parecers la medida íia sido 
adoptada como "represalia 
contra los intereses económi
cos estadounidenses., b^sta que 
no cesen los Estados Unidos 
de interferir en los asuntos 
internos de Indonesia".—-Efe 

c t m 

a r g e n t i n o , c i í d o 

e n e l A t l á i t i s o ' 

e fflieió el sahrasiiats i 

les 22 e e t p s t e s del 

a fiele 

m 
|í&tir l 0 r l a ^ ñ a n a dejó de 
Í ^ I 7 i1116^ ciudad, doíítíe 

Po V 6 ? ^ bastante iX<m-
¡ante v S5*»110' ^tlsCa dibn-

^ía trir50 y amigo 
^\S^1€Iicio ^ dotóncia 

'.cien, ̂ orl6 con gran • resigna-i 

e ^ f f Prest3gió la ca-
^ "Po pnvrK ' con dibujos 

lís P í c u í i ? fe. sus trabajos en 
' ^ C S i ^ ? las Periódico;: de 

Í5as ^ se pubLiea-

RIO DE JANEIRO, ÍO- — Un 
avión comercial d̂e Aerolíneas Ar
gentinas con 2? personas a bordo, 
se ha caído en el Atlántico frénte 
a la costa brasileña, cerca de Isla 
Grande, situada a ui-as "70 millas al 
S. O. de la capital brasileña. El 
avión procedía de Eurppa y se diri
gía a Buenos Aires.—Efe. 

COMIENZAN LAS OPERA
CIONES DE , SALVAMENTO 

RIO DE JANEIRO, 10. El 
aparato oe Aerolíneas Argentinas 
que ha caído al Auantico continua
ba a flote a las iV'lS de la tarda y 
han dado comienzo ya las operacio-
pnes de salvamento. Se informa que 
el aparato- estuvo en contacto a las 
cuatro da la tarde con comunica
ciones de radio panamericanas, para 
notificar que el piloto no podía con
trolar el avión per ayería en los 
motores- En el momento de produ
cirse el accidente, viajaban en el 
aparato 16 pasajeros y seis tripu
lantes.—Efe. • 
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inos en núes-

C ^ 5 causo cn C c ^ o s -

j f c g ^ v o s telegramas do 

S h $ d * * *íffia Se ceva. 

l C i ^ S T ^ inse,rta ™ tí^ el >w^te lunero, cc&s-

1 M eytc"0^110 artista, que 
fr1^ S , 3 ^ Pictórica 

^ a U ^ f a C o m ^ -

WSN <1(* í)a'ra F ú ñ e l a ^ ^ Eduardo Blanco 

^ ¿ ^ ^ ^ trepara-

S s a c i o a e s i m p u e s t a 

p o r l a D i r e c c i ó n 

C e n e r a l d e T u r i s a o 
Por , la Dirección peneral de 

Ttiriano lían sido inrpuestas las^ 
siguientes sanciones: multa de -
Qu.nieñtas pesita^' a la pen
sión Alvarado do Bilbao por 
infracción de disposiciones v i 
gentes en materia de hostelería. 

Por igual causa que al an
terior multa de mil pesetas a-'. 
Hctel Mariana de Tramacasti-
lla del Valle de Teñe, Huesca; 
de mil quinientas al Hostal Ve
ra Mar, de Tamariu. Palafra= 
gcil, Gerona; de seiscientas pe-' 

' seta-g a don Émeterio' Marco 
Martmezdo Viilaínañana, León; 
de dos mi l . pesetas al Hotel 
Itomana, da .Cuenca; de qui
nientas - pesetas a la Pensión 
Goya, de, Palma de 'Mallorca; 
de quinientas pesetas a la pen-
alón Tirol, de Palma de Mallor
ca; de mil pesetas al Hotel Co-
pacabana de Palma de Mallos 
ea de oiratro mi l a la pensión 
de Soto do Palma; de cuatro 
mii a la pensión Triaiion, de 
Palma y de cinco mil ai Hotel-
Copacabana de Palma ele Ma
llorca. ' ' 

Multa de dos mi l pesetas al 
Calé Bar restaurante Madrid 
de La Carolina Jaón por ejer
cicio clandc.ít'no de la industria 

besnedaie' 

MADRID. 10.— Un inillau de 
mfermoa e, impedidlo^, muclios 
de ellos, póstranos en camillas 
la mayoría procedentes de todos 
los hospitales de Madrid, se lian 
reunido en un conmovedor acto 
religioso de ofrecimiento d© sus 
dolores al Corazón de Jeaús en 
el grandioso templa de los jesui-
tas de la calle de Serrano. Los. 
enfermos, que fueron trasladados 
en ambulancias de la Cruz Ro
ja y en coelics partlcülares ce
didos para este fm por sus pro 
pietarics, llenaban casi total-
mente el templo, el segundo más 
grande de Madrid, ctfe^ués de 
San Francisco el Grande. La 
parte correspondieinte al pres
biterio y al crucero de la igleala 
la ocupaban mulatud de ;anu-
llas. Durante la misa celebrada, 
una quincena de sacerdotes re-. 
partiei-on la sagrada comtinióu 
por todo el templo. Al final ei 
obispo auxiliar de Madrid—Al
calá, doctor García Lahiguc-ri 
pronunció unas breves" palabras 
e impartió la bendición c o i el 
Santísimo. # 

Este acto ha formado parte de 
la novena que se celebra actual
mente en dicho templo madri
leño, en honor del Sagrado Co 
razón de Jesús. En días sucesi
vos habrá sendos actos de . con
sagración de las niños y de las 
familiaia a l Corazón D i v i n o ^ 
Cifra, 

ñ a de la Asociac ión de Expor
tadores de Bacalao, s e ñ o r 
Hansen y otras personalida
des aanesas y e s p a ñ o i a s . 

E n e l hotel donde se aloja 
ce l eb ró e l min is t ro de Ha
cienda d a n é s una conferencia 
de Prensa. "Se c o n g r a t u l ó de 
su visi ta a E s p a ñ a , pr imera 
que ha ce a nuestro pais, que 
tiene p o r objeto saludar a su 
colega e s p a ñ o l y a otras per
sonalidades de nuestro Go- . 
bierno ' para cambiar "impre-. 
alones acerca del comercio' 
hispano-danes. 

Contestando a preguntas de 
los periodistas d i j o que era la 
tercera vez que d e s e m p e ñ a b a 
l a cartera de Hacienda, aho
r a imnterrumpidaanente des
de 1953, Los ministros, d i jo , 
au ran en Dinamarca mucho 
m á s que en l a m a y o r í a de los 
pa í ses , Sobre el presupuesto 
anua l dice que el -Estado cu
bre la cant idad de seis rail 
millones de coranas —36.000 
millonea de pesetas—. Renglo
nes principales son-el de Pre
vis ión Social con e l 25 por 
Ciento; el de E d u c a c i ó n , 20, y 
E l é r c i t o entre e l 15 y el 20. 
' E l viernes por l a tarde sal
d r á para M a d r i d donde abor-
dí-Tá problemas del comercio 
entre los dos pa íses . E n Espa
ñ a t ienen las islas Ferce m á s 
i n t e r é s que en n inguna o t ra 
par te como consecuencia de 
los e n v í o s de bacalao. Las d i -

• ficuitades para incrementar 
estas ventas" espera que po
d r á n ser vencidas. A g r e g ó que 
de E s p a ñ a interesan mayor
m e n t e naranjas, p lá tanoss 
corcho, uva de A l m e r í a , to 
mates y pir i tas . T a m b i é n 
a f i rmó que- proyectaba venir 
a E s p a ñ a el pr imer min is t ro 
de Estado del Gobierno da
nés , . e l c ú a l cance ló sus p r o 
pós i tos por tener que acom
p a ñ a r a Sus Majestades en su 
vis i ta oficial a Hels inki . — 
Cifra. 
EL MINISTRO DE OBRAS 
PUBLICAS. SR- VIGON Y SU 

ESPOSA, EN LOGROÑO 
LOGROÑO, 10. — Llegó, proce

dente de Madrid, el ministro de 
Obras Públicas, don Jorge Vigón, 
acompañado de su esposa, doña Lu^ 
cía Muro, logroñesa, que mañana 
festividad de San Bernabé, Patro
no de Logroño, y fecha conmemo
rativa del -levantamiento del siüo 
puesto a dicha ciüdad por los fran
ceses, en el año 1521, será madrina 
de, una nueva bandera de la ciudad 
con la que el Ayuntamiento sustitu
ye la antigua, deteriorada por el 

tiempo-- La bandera será^ previamen
te bendecida por el Prelado de la 
diócesis en- ln Colegiata de Santa 
María la Redonda.—Cifra. 

SEGUNDA EXPOSICION DE 
EX LIBRIS 

MADRID, 10. — Se ha inaugu
rado la I I Exposición de Ex«Libris^. 
organizada por la Asociación de Ex-
librístas Ibéricos en el salón de cao
ba de la Biblioteca Nacional. Figu

ran en ella el exlibris de S. E. el Je
fe del Estado, otro de la Casa Real 
y numerosos relacionados con la 
fauna y la flora, asi como libros 
y revistas relacionados con exlibris 
y 27 más sobre libros, todos ellos'Me 
carácter excepcional. 

El Conde de Colombi, presiden
te de la Asociación, agradeció al 
ministro de Educación' Nacional, di
rector general de Archivos y Biidio-

, tecas y a" otros organismos las fa
cilidades /• otorgadas para orgatnizar 
esie certamen que durará hastá el 
día 25.-—Cifra. 
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A r g e l i a s e g ú n " L e J o u r n a l d ' A l g e r ' 
PARIS, 10.— El general De 

Gaulle lia continuaao hoy sus 
conversaciones con IJS dirigen
tes sindicales de ^Francia sobre 
problemas económicos y sociales. 

En primer lugar, recioió a una 
delegación de la federación de 
£)!.nciiicatos católicos, presiidicía 
por su secretario general, M . 
Georgeé Levard.— Efe. , 

, * , * * 
ARGEL. 10.— Quince de los. 

veinticinco consejeres municipa
les de Argel parece han presentan
do su dimisión en señal de sim
pat ía con el f lcaíde Jacques . 
Chevallier, cuya renuncia al car
go fue aceptada ayer por las 
autoridades. 

"Le Jioumal üi'Alger" escrin 
be hoy que las elecciones muni
cipales en Argelia, anunciadas 
para ei próximo mes han sido 
aplazadas.— Efe. 
REUNION DEL ALTO MANDO 
DEL MOVIMIENTO DE LIBE

RACION ARGELINO EN EL 
CAIRO 

EL PRINCIPAL ASUNTO DEL 
ORDEN DEL DIA ES FORMAR 

UN GOBIERNO LIBRE 
EL CAIRO, 10. — La necesidad 

de formar un Gobierno libre arge
lino, parece huberse, convertido, boy, 
en el principal asunto del orden del 
día del alto mando del Movimiento 

Me Liberación argelino, que se re
úne en esta capital, . . 

La comisión de coordinación, y 
ejecución, integrada por ocho miem
bros, que es el más alto organismo 
del Movimiento, ha, optado por ha-* 
per uso de su "conferencia perma
nente" en El Cairo para combatir 
contra la política argelina del gene
ral Charles De Gaulle, 

El anuncio hecho por el jefe del 
Gobierno francés en la última s«-
maña, en el sentido de que se ce
lebrarán elecckmes en Argelia den
tro de un mes, colocan al Movimien
to en posición de tener que adoptar 
una inmediata decisión sobre si el 
Gobierno libre argelino ha de adop
tar o no una contramedida al plan 
de De Gaulle. 
LJn representante de la comisión 

del Movimiento 'ha declarado que 
dicho organismo, "está estudiando, 
naturalmente, Ja conveniencia de for
mar un Gobierno"» 

Agrega que la comisión se opone 
a la celebración de elecciones en 
Argelia, antes de que se conceda la 
independencia. "No admitiremos que 
se 1 celebren elecciones en Argelia 
mientras se h Ĵle bajo las bayonetas 
de 800.000 soldados de ocupación". 
Efe. - - ' 

' D E C L A R A C I O N E S D E 
S A L A N • 

L I L A (Francia) , 10. — "Los 
oficiales del e j é rc i to f r ancés 
que se unieren a 'los comi té s 

-de sa lvac ión p ú b í i c a durante 
4 a " i n s u r r e c c i ó n ' del pasado 
mes, proyectan mantenerse 
-"afiliados" a ellos p o í el mo-
mentoj ha declarado el jefe su 
prejino en Argel ia , g e n é r a i 
Raou i Salan, en una entrevis
t a de prensa que-publica hoy 
el pe r iód ico " L a V o i x du N o r " j 
pero n e g ó exista el peligro de 
que u n comi t é de s a lvac ión 
quiera hacerse cargo de la au
to r idad del gobierno legal de 
P a r í s . 

"Con la llegada del general 
De Gaul le a Arge l i a —agre-

e n 

B e i r u t ( L í b a n o ) 

H i c i e r o n e x p í o s i o n 

1 7 b e m b a s 

BEIRUT, 10.— Diecisiete bom
bas hicieron explosión ayer en 
las calles y tiendas de Beirut y 
tres libanesas perdieron la vida 
según se anuncia hoy. Las ex
plosionas íonnan parte ds la 
campana temínsta. emprendida 
por las fuerzas irebeideís para 
conseguir el cierre total de' co
mercio y el aumento de Vi ten
sión. La más, grave fue causada, 
por un automóvil .cargado de di
namita el que los rebeldes hicie
ron estrellarte contra un muro 
de un teatro. Dots transeúntes 
perecteroo y el edificio quedó 
í^riamenté dafiadn - - Fíe 

E L m 1 ^ m 
Primer premio del Concuiso de Carteles Anunciadoics de 
las Fiestas Patronales, ortqi ti al del artista Ven tura Cotos 

ge— se aclararon todos los 
equ ívocos a t a l respecto, p u é s 
los comi t é de s a lvac ión p ú b l i 
ca prometieron solemnemente 
actuar de acuerdo con las ó r 
denes del general". 

Por ú l t i m o . Salan puso en 
duda que el movimiento de l i 
be-ración Argel ino pueda í n t e r 
fer i r en las elecciones m u n i c i 
pales de Arge l s e ñ a l a d a s para 
dentro de un mes. — Efe. 

DE GAULLE, ATACADO VIO-
LENTAiMENTE EN UNAS D ^ 
CLARACIONES DEL DIRIGENTE 
COMUNISTA FRANCES, DUCLOS? 

STOCOLMO; 10—El dirigente 
comunista francés, Duelos, atacó 
duramente al general De Gaulle 
al qué, califica de dictador, en 
nnas declaraciones hedia-s al dia
rio del Berlín. Oriental "Neues 
D.euítmland". 

" Fitas declaraciones Lan sido 
reproducidas íntegramente por el 
órgano oficiail soviético "Pravda", 

Se. trata de las críticas más 
duras formuladas, hasta ahora, 
por el comunianc* francés con
tra «1 general. El hecho de que 
h a y a n sido reproducidas en 
"Pravda" ae considera muy s-g-
nlficativo. puesto que, hasta aho
ra, se había admitido l a , posibi
lidad de que el K r t o U n ehser-
vara política. 'de atracción hacia . 
el nuevo }¿fe del Gobierna de 
Francia, incluso, circuló la no
ticia de que sería invitado ofi
cialmente para idealizar una v i 
sita a Moscú.—Efe, 

DE GAULLE SE ENTREVISTA-
" RA CON MAC MTLLAN Y 

ÁDENAUER 
PARIS, 10. —Es probable qu-e 

el, general Charles De Gaulle^ce-
lebre una serie de reuniones,^ en 
un 'futuro próximo, con dirigen-
tea dé los países occidentales, se 
anuncia, en círculos geireraimen-
te bien informados. 

Se afirma en dichoa círculos 
que el nuevo jefe del Gobierno 
francés se entrevistará i con el 
je-fe del Gobierno británico, Ha-
rold Mac Millán hacia fines' del 
mes en curso y que seguidamen-' 
te se reunirá con él canciller 

, Konrad Adenauer, de Alemania-, 
No se excluye la pósibíliidad de 

que De Gaulle se traslade a Nor-
j ieamérica para entrevistarse con 
I el presidente Eisenhower.—-Efe.. 

e s e l í o d e l C o m i t é 

d e S a l v a c i ó n 

P ú l l i G a 

d e A r g e l i a 

( V I E N E , Ü E P R I M E R A P A G Í N A ) 
ca y á s e g u r a r . al general De 
Gaul le u n apoyo popular p ro
fundo y sólido, capaz de opo
nerse eficazmente a la conju
r a comunista apoyada por 
todos les traidores a la Pa t r ia . 

' En consecuencia, han de
cidido a p o y a r con toda la 
autor idad que les confiere la 
acc ión emprendida el trece de 
mayo, la c a m p a ñ a de renova
c ión nacional que c-mprénde-
r á n en la Me t rópo l i los comi
t é s de S a l v a c i ó n P ú b l i c a v 

' 'Desean t?ner el apoyo de 
todos los patr iotas para la 

W i i mu 
i i * i i i i i i l 

i l i f i 
WASHINGTON, 10. — Un-alto 

funcionario de la comisión de Ener 
gía Atómica ha revelado que- se -tie
ne en estudio ,1a posibilida,d de abrir 
puertos mediante explosiones nu
cleares y que la primera prueba se 
llevará a cabo, en Alaska, en 1960. 

Según el funcionario en cuestión, 
Lewis L, "Strauss, presidente saliente 
de la Comisión, la prueba se lleva
rá a cabo entre los cabos Seinngs y 
Thompson, al norte del Círenlo Ár
tico, 

Canadá y Rusia han sido «ifon^a-
das sobre los estudios llevados' a 
cabo hasta la fecha, — Efe. 

NUEVO PROYECTIL DIRIGIDO 

CABO CAÑAVERAL (Florida) 
10.— Un mievo proyectil dirigi
da lierro—airo, "Bomarc". de 
una longitud do 14 metros ha si
do probado por l a s Fueiaas 
Aéreas noríeamerícauas. 

Estará destinado a interceptar 
aviones'onemiges a una di-stan-
ciá de 482. k m ^ y a una altura 

• do . 18.000 metros, iuformándoye 
que el alcance máximo del íjr-
marc será de unos SCO kmts.—Efe 

consecuc ión de esta mis ión y 
no a c e p t a r á n compromiso a i -
gl-np respecto a los objeíávos 
que han juramentado en su 
dec i s ión estatutaria del ve in 
t idós de mayo", — Efe. 

LA SUBIDA AL PODER DEL 
GENERAL DB GAULLE, NO 

HA FINAL ÍZADO LA LUCHA -
ARGEL, 10. •—. Una conferencia 

general anuncia para en breve la 
Asocitición de Exeombatierites y Ofi
ciales de la reserva,; a fin, de éstu» 
diar su "próximo plan de" campaña". 

-El comunicado señala que la su* 
bida al Poder del general De Gau
lle no ha finalizadoíla lucha. 

También se anuncia que en e¡ 
Consejó Municipal de Argel han 
presentado la dimisión la mayoría 
de sus miembros como acto de-sim
patía al alcalde Jacques Chevalier» 
Efe. 
CONSTITUCION DE UN CO
MITE DE SALVACION PUBLI

CA PARA TODA CORCEGA 
AJACCIO (Córcega), 10. — Se 

ha establecido un comité de salvap. 
ción púbüca , para toda Córcega. 
Con anteriondad, • los comités ha« 
bían estado limitados a las ciuda
des principales- El formado hoy tie
ne autoridad sobre toda la isla me
diterránea y está compuesto por 42 
personas. No se han ciado a conocer 
las funciohes inmediatas % qu& se 
dedicará el Comité.—Efe, 

i m i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i f i i i i i i i i i m i i i 

¡ i i s e c a m s n t s 

p e r v e r s o 
l i l I H I f i t i l l i l f l l l l i iü l i l l i i l l ^ 

Hace ya .imicJios a ñ o s que 
la suprema c á r e d r a c s p í r L u a l 
del orae calificaba a l e o i u a n í s 
mo como intriusecainente per 
verso, es decir, que, de en ivn^ 
tes a cá , si no existieran m ú l 
tiples lesumonios en abono ae 
aqu t i i a niagisttai tteciaracion8 
b a s t a r í a con t i l a para que 1 0 -
cios ios a r a a m é s de la c i v i l i -
zaciQii y de la cu imra c r í S t i a -
ü a s supieran a que atenerse. 

M á s en ese lapi>o de t iempo, 
desde que un t u n t i l i c e ro t i i i á -
iuse t an solemne como t i .cuen 
xe a l i imac ion , e l eurso ae JOS 
acontecmutnioii no da hecno 
sino a c r e ü i t a r la V c r a c i a a c i en 
que se asen ia be. 

A h í tenemos, sin extender
nos sino en una ejcpresieu me 
ramenie anunciat iva ae a lgu
nos Uecños, l a abyecc ión a que 
ha sometido a cuantos pue^ 
bios sé han puesto a sii a l a n 
ce, la siniestra t ác t i ca de cada 
nioniento caca minada al p ro
posito í i r m e cte a d u e ñ a r s e de 
ios destinos del Mundo, el do-N 
ble juego de la sonrisa ante 
los tuertes y de l a f é r r e a o p r e * 
s ión sobre los "déb.Lá, la ma
qu iavé l i ca acc ión en cada ins
tante pa ra conseguir nuevos 
avances en su inquebrantable 
l inea de d o m i n a c i ó n mundiaL 

E l Mundo entero es hoy tes
tigo de sangrientas e femér ides 
y de maquinaciones inconce^ 
bibles, que los eap i tos í e s so
vié t icos , sinuosamente unas v e . 
ees y con descaro inaudi to 
otras, han ido concibiendo p á 
r a despertar p r imero dísgre- ; 
paciones y después asaltar t r i n i 
cheias y aprovecharse de cual! 
quier coyuntura, la Iwas mi~ 
nima que pudiera oírecérse-* 
les. i 

E l hecho i n r u e s í i o n a b l e de 
la falsetlad del ideario marxis-» 
ta y la amoralidad de IJS d i r i 
gentes del comunismo no se 
ocu l tó a E s p a ñ a , que, por to r 
tu ra , simo salvarse a tiempo. 
Mas si bien es cierto que Im 
gloriosa gesta de la Cruzada ¡ 
e s p a ñ o l a , pr imero incompren-! 
dida y hoy asombro del M u n - j 
do enteró^ fué un toque de re-» 
bato a la conciencia universal, ! 
en esta hora en que la ver - i 
dad de E s p a ñ a se abre paso.* 
con cauces cada vez m á s anw! 
plios, conviene volver la vista! 
a t r á s y recordar —con ütros j 
muchos elementos' de j u i c í o J 
que en su dia iremos exhu-l 
^mande— aquella condenac ión ] 
solemne y rotunda de l i San-*| 
t a Sede, condenac ión que no-
deja lugar a duda alguna, por i 
que recuerda que con los ene-
migos de la Fe, de la Patria 
d é la paz, del orden y de l a ' 
cu l tu ra c r k ü a n a s , no puet íe j 
haber conteninorizaciaues n'r^j 
mucho menos, ingenuidades.; 
No olvidemos que fué l i m á x i 
ma potestad espiri tual de la ' 
Tierra , e l propio V i ca r ió d e i 
Cristo e l ^ u o dHo ''m. c o m u - ' 

} uismo es i i i t r in sccamcn íc ncr- ¡ 
verso"* 
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V I A J E S 

pasa la temporada primavo-
rai en Compostela la distingui
da dama doña Amelia. Gasset, 
esposa del Procurador en Cor
tes y director do La Vanguaidia 
de Barcelona, nuestro distin
guido amigo don Luis de Cra.-
linsogá. Se hospeda en el Hostal 
de_ tos, Reyes Católicos. 

— A c o m p a ñ a d o de su espo
sa emrpende hoy vaije a Bar 
celona, con objeto de visi tar 
la Feria In te rnc icna l de M u é s 
tras, el apoderado y - t é c n i c o 
de ."Fundiciones Franco", de 
Santiago, don R a m ó n V á r e l a 
López . 

-r-Han salido para. Madrid, a 
fin de tomar parte en el I I I Con
grego Nacional de Medicina I n 
terna, . los ' doctores D. Ulpiano 
VUlanueva- Castro y D.- Augusto 
Vill:¡nueva Díaz. 

B O D A 

El día primero del actual, a las 
aiueve de la mañana, en la iglesia pa
rroquial de San Bfenito del Campo, 
se celebró el enlace matrimonial de 
la señorita María Isabel Agrelo Ro
ca con 'el joven don Ramón Morales 
Sánchez. Los novios hicieron su en
trada' en el íernplo, dando ella el 
brazo a su~ padrino don Arturo Gon
zález. García, padrino de pila de la 
contrayente; y el novio daba el suyo 
a la 'madrina señorita Oliva Mella 
Castro, tn representación de doña 
Ydalia R. de Morales. 

-La novia resaltaba su. natural be
lleza con un precioso traje de en
caje y tul ilusión. 

El contrayente,, ssí como el padri-, 
no, de etiqueta. 

Bendijo la unión el Rvdo. Don 
Tomás Serrano, quien ofició la Santa 
Misa y dirigió a los contrayentes 
tina sentida y emotiva plática. 

Representó a la. Ley el joven abô -
gado santiagués, con residencia en 
Pontevedra, don Jesús Gómez Fe-
rreiro; y -firmaron como testigos: 
don Ventura^ Rivas; don José Da-
porta, profesor de la Facultad de 
Medicina; don Luis Daniel Souto, 
don Angel Oquer.do Cabrera; don 
José Juan González, profesor de la 
Escuela de Artes y Oficios en La 
Coruña; don Tomás Celada, indus
trial, y don José Segad© Gómez. 

Los numerosos invitados fueron 
obsequiados con un desayunê  en el 
Hostal de los Reyes Católicos, 

La feliz pareja salió en viaje de 
boda para recorrer parte de Espa
ña y del extranjero. 

Nuestra felicitación, ex^nsifa a 
sus familias. 

mmsass 
, EL CURSO DE VERANO 

En la dirección del Cuvso de 
Verano, que para estudiaruas na
cionales y extranjeros se cele
brará en nuestra Universidad del 
í al 31 del mes de julio, lia co
menzado ya la recepción de ma
trícula de alumnos, contándose 
con las de grupos dé estudian
tes jngleses, Iranceses, alemanes, 
canadienses, norteamericanos. y 
portugueses, , 

ifi tazas 

En ei pintoresco pueblecito de 
Somozas se celebró el domingo 
la parte educativa,'de la Fies
ta del Arbol, toda Vez que en 
el mes de iebrero último se ha
bían plantado cien árboles prcn 
cedentes de los viveros del Dis 
tirito Forestal del Estado, en es
ta provincia. 

Entre la numerosa concurren
cia figuraban los maestros y 
centenares de alumnos de las 
Escuelas nacionales del distrito 
presidiendo el activo alcalde ac 
cidental, D- Jaime Abella Ra-
mír¿z, con ia Corporación mu
nicipal y su diligente secretario 
accidental, D, Enrique Larrósa 
el párroco D. Jesús García y 
otras autoridades y represen
taciones. 

El vicepresidente de ios Ami 
gos.-de los Arboles*. D. Federi-
rico García, pronunció una char 
la, en la que agradeció, el inte
rés qu ĵ el entusiasta alcalde 
D. Santiago Criado, puso para 
la celebración de este acto que. 
Je daba ocasión para colaborar 
por la repoblación forestal en 
el único Municipio que le res
taba de todos los que consti
tuyen él partido judicial de El 
Ferrol. Expresó su satisfacción 
p o r ' 1 a -actividad dteíjplegada 
para dar la "leccióji" debida a 
quienes destrozaron los came-
lios pla'ntados. ültimamente en 
Trasmonte (Ames). Explicó dt-
ver^ps beneficios que a los pue 
blos y a los individuos reportan 
la cultura y ios bosques. 

F i t i n a 

^ 7 ( I B A 

fortalece el sistema nervioso y 
combate la fatiga física y mental 

Sí 

e ¿ l i o U S m 

O S l i i 
c a u s a s 

J . P a r d o fiedía 
s F f i S B O L 

MEDICO OCULISTA 
Consulta de 10 a t y de 4 « 8 

Dolor?», 69, primero 

U n p á j a r o 

e n l a b 6 v e d a 

( V I E N E D E U L T I M A P A G I N A ) 
y ro tura to ta l de t ib ia y pe
rene de la pierna derecha. A i 
a ñ o veivia al Circo ante^el es
tupor del p u b ü o o y . d e los m é 
dicos. Su puesto, que estaba 
's in ocupar, fué conr iuis íado de 
nuevo. 

—¿Actúa usted ahora por 
pr imera vez en E s p a ñ a ? 

—No, a c t ú o en M a d r i d por 
pr imera vez. E l a ñ o pasado, lo 
hice en Valencia; vino exprc-
.samente a actuar en i ce bene-. 
ficics que se dieron a favor de 
esta ciudad cuando la c a t á s -
tiofe de lá i n u n d a c i ó n . 

Un rasgo de e spaño l a . Gen
t i lmente vino y. actuq gra tu i 
tamente. E s p a ñ a e s t á siempre 
en su c o r a z ó n y es su s u e ñ o . . , ' 

—Tengo m i casa ert Sarasc-
ta (Flor ida) , pero en cuanto 
me retire v e n d r é a E s p a ñ a : a 
v i v i r en ella. No sabe usted 
c ó m o t i ra la t ierra de uno.. . 
Adoro m i Sevilla. -

Sabemos que ya, en-pesetas, 
--es mi l loña r i a . P o d r í a retirarse 

r - h r m i s m o del Circo ñ e r o e l 
prmol de l levarlo en las ve-

. F t e v u n rAc i í ^do na ra P i n i 
to riel.Oro. Su accidente r éc i en -
t í^ i - io afectó mue.ho a Mis Ma. 
ra. H a n traba"lado ú m t a s pô * 
rí-oacío de . 'sieíé ' años en el : 
mi.cmto C ' - r r ^ o\ "pje-lin Bro^.s 
?>nfi B i r r B a i i e y ' L , del eme 
m e^tra • • '''•-'W es el "orgu
l l o " , como se proclama en 
vma inf inidad de per iód icos 
¿ m e r t c t í n M cine nos muestra -
su marido. Ksos ner lódicos 
donde se dice t a m b i é n una i n 
finidad do voces que esta 'mu
jer encantadora es. por hoy, 
" ú n i c a en el mundo" en reali
zar sobre el trapecio sus es-
calofr ianfés . trabajos de fuer
za. 

Y, donde t a m b i é n se n roc l» -
ma buo es español*», cosa de la 
d i t í 'Mi s s M a r á se ocuna como 
de míe las H i t e ú i e l a s de su 
ves t ido"es t én . l imoias para des 
lumbrar a la muerte en su jue 
go r!e cada d ía . 

De verdad que muchos es-
naño le s no lo ^ábfflmos; pero 
lo^ caié Ia *hémó«' visto, no la 

t - É A Ñ D E O D E L A V E G A 

LABACULLA 
A e r o p u e i t o C e n t r a l d e G a l i c i a 

MOVIMIENTO DE AVIONES 

AYER 
Iberia, de Madrid, a las 5'50, con 

11 pasajeros. Salida, a las 6'25, con 
21 pasajeros, . 

PREVISTOS PARA HOY 
Aviaco. •— Línea del Norte, a la 

-VAS. Salida para Oviedo,. Bilbao, 
Zaragoza, Barcelona y Palma, a las 
3'05. „ • 

Iberia, a las 5'30. Salida para Ma
drid, a las 6'00. 

PREVISTOS PARA MAÑANA" 
Iberia, de Madrid, a las 5'30. Sa

lida a las 45'00. 
AUTOBUSES 

iberia. — Diario, a las 5'00. 
Aviaco. —- Lunes, inicrcoles y 

viernes, a las 2'05. 
OTRAS NOTAS DEL 

AEROPUERTO 
Ayer estuvieron cerrados aP trá

fico- los aeropuertos de Zaragoza y 
Burgos. E l primero por fuerte vien^ 
to, y el segundo por nubes bajas. 

E s cfometido del Ministerio 
fiscal velar por el exacto cum
plimiento de la ley on nombre 
de la-sociedad a quien repre
senta, para la acusaoión de las 
diversas transgresiones del De
recho, siempre que estas ten
gan carácter de públicas. 

Su origen no so halla en los 
primitivos, ya que en éstos, la 
acusación «¿taba encomendada 
al ofendido o a sus familiares, 
sin la aparición de una ter
cera persona que tomase a su' 
cargo todo ello, y ni aun en 
tiempos posteriores puede afir
marse que dicho origen se ha
lle en el "defensor vivitates" de 
los romanos,, ya que éste desem
peñaba una íunción policial 

más que judicial. 
Varios TofiX" riadores del De-

rec-iia ^ ñ a l a n ]a posibilidad ae 
origen del Ministeriao fiscal en 
tiempos de Aliona) el Sabio, 
que en la Ley X I I , título XVIIJ , 
de la Partida IV, trata del "pa-
tronus íisci" como "ame que 
es .puesto para razonar é de-, 
fender en. juicio todas las cosas 
é los derechos que pertenecen. 
á ía Cámara del Bey." 

Siguen luego otras fuentes, y 
así don' Juan I , en el Ordena
miento de peticiones hechas en' 
les Cortos de Briviesea, (año 
1387;, dicef "A lo que nos pe-
dii.sited's por meiiiced ^ que pu

siese un' buen orne letrado é 
de buena fama por nuestro pro
curador fiscal; a esto vo.c res
pondemos que nos place y Nos 
le entefldemos poner tal curaiple 
a nuestro 'servído"; y en la 
Novísima Recopilación," se .esta
bleció que hubiese postesio'-
menta u n procurador fiscal 
con la denominación de .fisca
les de Su Majestad. Comen
zando la organización del M i - -
nistorio fiscal oficialmente en 
tiempos de Felipe V. 

Pero no-es Intendcn nuestra 
en ogte preámbulo obligado co
ordinar más dalos sobre ios' 
orígenes de] Ministerio fiscal 
en España, ni tampoco el ex
tendernos más sobre' la? princi
pales notas que en sí tiene, co
rno son la verdad, la indepen
dencia y la responsabilidad pa 
ra lo cual no nos hallamos, en 
lionor a la verdad sea dicho, 
muy documentados, aunque en 
periodismo la. necesidad del te
ma, corno en el caso presente, 
nos conecto con los anteceden
tes í^sefiado?. 

Ei hecho de venir J actuando 
c'n Santiago la Audiencia Terri
torial de La Coruña durante 
toda esta larga temporada • co-
nío complemento a la tarea for-

E L S E Ñ O R 

D . C a r l o s M a s i d e G a r c í a 
Falleció en la mañana de ayer después de haber recibido los* Santos Sacranv̂ nitos -

D E P. ' 
Su hermana, doña-Amelia (Vda. de Soneira); hermana política, doña Josefina Medina (viuda 

de Masl<?y; sobrinos, Emitió, César, Jorge y Amelia Soneira Maside; José Carlos, Julia, Josefi
na y Rosa María Maside Medina; sobrinos políticos y demás familia 

• RUEGAN una oración por su alma y la ,asisteiKia a los funerales que, por su eterno descanso 
se celebrarán h o y , a las doce "horas en la iglesia parroquiad de Santa María Salomé y se
guidamente la" conducción de su cadáver a] Cementerio de Boisaca, por cuyos favores anticnan 
gracias. ^ ' ' . 
„ * . „ Santiago, í f de junio de 1958 
Casa mortuoria: Rua del Villar, 42. 
(La familia no recibe) 

S. E. eL Cardenal-Arzobispo de Santiago, se ha dignado conceder indulgencias en Ja forma acos-
- Uunbrada. 

A N I V E R S A R I O S D E LOS E X CMOS. S E Ñ O R E S 

D . a H u m b e l i n a C a r u n c h o y G a r c í a 
Y DE SU ESPOSO 

D . C a r l o s G o n z á i e z - U a n o s y A l e s s o n 
Que faJIeciéron el 13 <ie j u n i o d é 1954 y e l 16 de enero de 1953, respectivamente. 

D . E. P, 
SUS HIJOS Y DEBIAS F A M I L I A 

R U E G A N a sus amistades los tengan presentes en sus oraciones. 
Las misas que el d í a 12 del 'corr iente se ce i e i í r a r án , a .las siete yvmedia en 

la 'capi l la del Asilo de Ancianos, M M . Oblatas, Santo Hospi ta l de Car idad; a las 
ocho en la capilla del Colegio de Santa Teresa; a las ocho y media en la iglesia 
del Socorro, en e l Santuario de Nuestra S e ñ o r a de las Angustias; a las ocho y 
media y nueve en laiglesia de San Francisco; a las nueve .en las parroquiales de 
San J u l i á n y Nuestra S e ñ o r a del Pi lar y en la capilla de las Escuelas Cristianas" 
de la Empresa Nacional " B a z á n " ; a las nueve y media en la par roquia l de Núes - . 

. I r a S e ñ o r a del Carmen; a las ocho y media y once en l a c a p ü l a de Nuestra S e ñ o 
r a de los Dolores, y a las ocho y media en la parroquial de P ú e n t e d e u m e , s e r á n 
aplicadas por su etei no descanso. 

E l Fer ro l del Caudillo, 11 de jun io de 1958. 

H a r e b a s a d o e i n ú a e r o d e l a s 

mativa de los estuáiantes de 
Derecho de nuestra Universi
dad, cuyaa lactuaciones vino 
recogiendo nuestra información 
diaria, nos hizo hilvanar esta 
entrevista cen don Eugenio Ló
pez Lopes, ilustre Abogado Fis
cal, ai" cual correspondlü un 
tumo de actuación una de las 
'pasadas semanas, teniendo en 
cuenta que el Fiscal, por osten
tar Ta representación de la Eey.V 
es quien acapara siempre la 
atención de todos por la grave 
solemnidad de sus decisiones. 

Y así nos encontramos ante 
el fiscal sin toga y. sin el tono 
funcional de velador y defensor 
déi orden sociálmente estable
cido. Nos hallamos a n t e «un 
hombre1 humano, afable sencillo 
y cordial. 

—¿Muchos años 'de ejercicio 
en su profesión, señor fiscal!1 
("LG preguntamos luego de ro
garle unas contestaciones para 
EL CORREO GALLEGO, a lo 
que amablemfnto accede, 

—Ocho años. 
—-¿En la Audiencia Territo

rial de. La Coruña? 
—No, Durante un, año actué 

en la de Orense (de cuyo Ju
gar soy además nativo) y -e1 
resto del tiempo en La COruña. 

-—¿Ha intervenido en mu
chas causas? 

—Rebasé el número de las dos 
mii , 

—¿De qué clase de delitos? 
—Todos. -
--¿Pero de manera principal? 
—Delitos contra la propiedad 

e imprudencia, 
—¿Son eata clase de delitos 

los que más abundan? 
—Sí. ^ 
—Y en Galicia, cencretamen--

te ¿qué dase de delitos ss ge
neralizan más? 

—Depende. Habrá que consi
derar ios realizados en ei me
dio rural o en las ciudades. 
1 -^Pasemos. primero ai medio 
rural. 

—En el medio rural, ios de le-
sióceS 

—¿Causas? 
—La excesiva división de las 

tierras y los aprovechamientos 
de aguas que dan lugar a reac
ciones bruscas de tipo delictivo 
en los sujetos, debido a una 
mal entendida deíensa de la 
propiedad por parte de los mis
mos. : . ' -

—¿Y eii la ciudad? 
—Hay que delimitar primero 

el contenido de ciudad. 
—¿Qué es?... " 
.—podríamos pasar a definir

la como un núcleo urbano más 
o menos extenso y aun así se
parar las zonas marítimas dé 
las del inter¡or'. 

—¿Finalizando...? 
—Con la deducción siguiente, 

evitando el extendemos m á s 
sobre este aspecto. En la s ciu-, 
dades —todo ello -en relación 
directa con el número do po
blación, que tengan—. aumentan 
lóg delitos de imprudencia con 
vehículos a motor, contra la 
propiedad, modalidades de es-
taf i y apropiaciones indebidas. 

—¿Qué considera más intere
sante dentro del campo del .De
recho Penal? 

—Ai delincuente. -
—¿Razones? " i 
—Ei hecho de qvíe la Justicia 

se refiere a hombres y aunque 
a veces a los fiscales se nbs vea 
bajo el prisma, de la dureza, 
sentimos profundamento el pro
blema dei hombre que": se sienta 
on eí banquillo, ' ' . , 

—¿Qué impresión les causa 
el delincuente? 

—Preferiríamos que nos ju-: 
hilasen a todos siempre y cuan
do desapareciéran éstos, 

—¿Qué medios se podrían ar
bitrar para actuar mejor con
tra la f,nlicuenc¿a? 

—Difícil es de concretar esta 
pregunta, pero anote usted que 
sería muy interesante el pít-
der evitar el delito. Ello depen
de en gran parto de las condi
ciones sociales en que ei hom
bre nace -y se desenvuelve y en 
ese terreno no pueden actuar 
los tribunales y sí lá sociedad y 
el Estado. 

—¿Y una vez manifestada ya 

en el hombre la tendencia al 
delito? 

—Es neo sardo actuar más 
qthr con penas, con medidas de 
seguridad tendentes a la reedu
cación psíquica del delincuente 
y a su preparación técnica para 
que pueda ganar lo necesario. 

—¿No cree conveniente dispo
ner h eso fin de institudonc'g y 
de hombres preparados en de
bida forma? 

—indudablemente, p e r o en 
España carecemos de lo- pr i 
mero. : 

—¿Valdría la pena de estable
cer esas medidas de seguridad 
que nos señala? 

—Sí valdría. No debemos ol
vidar que salvar a un hermano 
dei proceso y de la cárcel bien 
merece cualquier género de saV 
crlficio. 

—¿Cree uéted en la reeduca
ción del delincuente? 

-—Creo y lo he comprobado 
pues,a los que se han acercado 1 
a nosotros y se les--ha tratado 
con ej afecto •humano necesario 
lográndoseles un medio de v i 
vir digno,, lían respondido ma
ravillosamente. Ello no quiere 
decir que no admitamos los in
corregibles-

— ¿̂EI reincidento es. u n ser 
normal? -

—Lo es. psBsonalanente no 
creo en e i delincuente nato. 
Admito temperameníc^j en los 
que la voluntad actúa más difi-
ciimente para detener los im
pulsos, pero ello obliga a lo 
que decíamos antes, a la educa
ción del homfre y la reedítea-
c:cn del delincuente, 

—¿Cómo se lograría eso? 
—Con una mayor interven

ción de la Psicología en todos 
los aspectos de la vida. Sólo 
actTCándose al hombre tai y' 
ce rno es en formación buma-. 
na puede lograrse mejorar esta 
situación qüe, al fin y al ca
to., es caridad conforme Cristo 
nps enseña. 

—En dónde abunda más el de
lincuente, ¿en el medio rural 
o en ia ciudad? 

—En la ciudad. 
—¿Motivos? 
—indiscutáblemeiríte, .la con

centración industrial al sepa
rar al hombre de la vida senci
lla y natural y destruir sus la
zos de solidaridad, ha dado lu 
gar a que el hombre haya per
dido gran parto do su sentido 
social,~ no siendo lo misano agru
pación que convivencia; ni bien
estar que felicidad, 

—¿Algún, ejemplo? 
—Los Estados Unidos dp Ñor-: 

teamérica, con el más alto n;-
vel del mundo, poseen la mayor 
cifra de criminalidad, t a n t o 
cualitativa como cuantitatlva-

mento. 
- -i¿Hesulta' muy difícil para 
usted la profesión1 de fiscal? 

—En absoluto, Y^ no es que 
no sintamos piedad por el que • 
se . sienta en el "banquillo, Poi o 
predomina en cada uno, de-^os* 
otros el saber que actuamos ' 
en nombre de la comunidad pa- , 
ra-evitar con la ejemplaridad la 
comisión dé nuevos, hechos de
lictivos. 

—¿Acusa siempre las veces 
que actúa ei Ministerio Fiscal? 

-*-Ni mucíw menos. Mucha? 
veces el Fiscal es el primero 
en pedir la absolución del pro^ 
cesado. Aquí en Santiago hubo 
unf juicio en que era acusador 
eí Abogado dei Estado en nom-
bre de ésto y ch fiscal pidió la 
absolución.. 

— ¿Algún dato, estadístico re
lacionado con la pregunta an
terior? 

—Do cada tres mil sumarios 
que se instruyen en la provin
cia sólo se pide juicio oral pa
ra una quinta parte y el resto 
SQ sobreseen a petición del pro
pio fisca', 
- —¿Qué. otras actividades des-

^ arrolla e l , Ministerio Ficsal? 
—Sin que sea posáble enu-

merarla's todas, he de recor
dar la obligación do evitar de
tenciones y prisiones injustifi
cadas y la representación que 
en materia civdl nos corres
ponde de los menores, incapaci
tados y. ausentes en detemina-

E L S E Ñ O R 

immzmm 
Fal lec ió cristianamente e l d í a 4 del actual. 

K . 1 . P, 
SUS H I J O S Y D E M A S F A M I L I A , 
D A N las m á s expresivas gracias a todas las per

sonas que se d ignaron asistir a los actos de funeral y. 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r del extinto. Asimismo, pa r t i 
cipan su agradecimiento por los numerosos telegra
mas, cartas y otras muestras de p é s a m e recibidas con 
motivo ,de su fallecimiento. 

Santiago, 11 de jun io de 1958. 

d o s casos . E3 fipnjp. 
hesitados de p r a ; ^ ^ 
e n e l M n s t e r i o F Í ^ ? fcfcS d e v i g i l a n c i a mf̂  ó ^ 

ier t t r o p e l í a leeai a quiei 

ted 
-¿Que i-11? lega!-• ^ ^ Pena pâ  

• Se ija discutido v 
f e mucho sobro cs£ ^ 
desde diversas c a n S ,matC^ 
tuno qU.0 totia mediriyyo «-
de cualquier t L a ^ á ^ 
^na doblo ü n Z T ' ? ' ^ 
dar la ' comun idad ' ^^^ f -
al hombre. La S a 0lvic1̂  
guíente, -tiende^ ¿ebo't00^ a evitar iosataq0ues^o 1 0 ^ 
nidad misnta, (Smo *,ufJ0m' 
a la voluntad de^u. oTCrt€ncia 
t ís . Y desD-P° h ^.^P^en-
fundamentalmente nn P^rar 
b.rf Pueda T n S ^ J 
w i a social con t a i f l a ^ 
dad. .ya que h? p ^ J 1 0 ^ 
cío de su acción ^tod ^ 
l a . pena debo êr > ĉaso 
tiempo nece íno paia ' ít:31 
cactón y a d a p t a ^ ^ t 
oír pena indeterminada Si ¡rt 
tituciones y h e r n i a ! ^ 
d ^ c o m o decíamos en uiTpS: 

- ¿ Q u é tipo do delincuente i» 
es mas simpático? 16 

—En realidad nin^no lo 
que no es obstáculo que en los 
delucs en los quela toVlig n 

del hombre se manlfi 
con peculiaridad típica, . 
can cierta "gracia", como w 

d f cfta0í¿; deterrniIla^ fonS 
—¿Qué preocupación íuuda. 

n^o?al s ien te lK)y como 
-—La necesidad de olê r el 

nivel-de vida, es decir la renta 
de los hombres dé esta man., 
villosa tierra, y por eso m 
que debiera procurarse femar 

. vocaciones hacia la? pendas 
sociales y económicas, llevan
do nacia allí a nuestra juvem-
tud universitaria, 

—¿Qué solución propone? 
—Es lástima no pode: crear 

'Escuelas y Facultades que for
men hombres de Emprca con 

- Profundos conocimientos de Eco 
no.nía y Hacienda, que manejen 
perfectamente la contabilidad, 
sin lo cual -es imposible una or-

/gan'zacion do empresa capaz de 
competir en .régimen rio mer
cado, 

—¿Recuerda algún caso * 
rioso en su actuaoión 'Fiscalí 

—Entre otros vario?, el deun 
delincuente que como ta! fué 
reconocido por e] dueño do ima 
joyería, como auto.- del robo y 
desde entonces..., cada vez que 
sale en libertad, vuelve a robar 
al mismo sitio... 

i Cuidado con los cacok! • 

' . Celestino LUIS.' PRíSPO 

E i c u í i s áspero 

y d e m a l co io í 
suele ureducirse con el cttrc-J 
ñ imien to , pues las retenciong 
en (1 intestino envenena); « I 
organismo y sus eíec;^^ 

estado es imposible H 
un cuas fino y juven,J'Jl 
q u t está regado ^ n ^ 
í ír toxícaaa. La causa 
suprimir íomando al ac, _ 
se Laxante Salud y ^ 
iiuando el tratannemo u . 
la total desaparicio d f l / rJ 
ñ imiento . Caja pe^na. « I 
peseta con v e i i £ g i5 l7S i 

LA 

Las M:sasqu 
coleŝ  once del 
Capilla Gcn:ral 
de diez.y m e d i a , ^ , ( y 

e s e d i g a n " 
corrient-'/J 

del Pef% 
en la^g'csm con- r ^ 
Franolsco, serán apuc 
eterno descanso det -

D o n T o m á s P e ^ ' 

C a s a d o 

pereonas ae „:c l3 

gracias. 

n 11 de ^ ' 
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lüüi*s ciaras, pequeñas 
^ de cualquier ermita 

líainP f̂ toquen por las ma-
| a ^ ? J s e p a ü e J u a n Ka-
pf^^ara un momtmaneo 

„fi ae nuoes vristes. 
iioí,z £»a de Juan kamon 
«̂ ''mkTsus sienes blanquea-
^ l a o t r a : tierra. 
'Itar. vivir, morir 
11 ,n miavos categóricos— 

üena"; «sía Ut;rra liue 
«fi ''̂ nefío con sus 'labios üe 
*OS < ÜÍ; üarro, que nos lü-
^ n*re en las roOiilas con 
^Sarros. En esta puiiti-

tierra tie uno", que 
estampa maraví-

^̂ "o de diván mmenso pa
ño mu-ftrVhacia arriba, 

•̂ juan Kamon 
a tierra aeipi 
en tu aldea, entre los li-

i'0 Ĵ erra del Pueblo •.Jue-

y te oímos ba-
cuando la brisa 

^ndí)- reamas de la playa, 
abre las de tus barquitos de pa-

¿ice Juan 
¿"dé su tierra. 
^"."dlce Juan Ramón al 
peí 
Wa un Z ñ s mas trágico 
, 5 del cuadro "Guernica", 

Kndo los cuadros de Juan 
Sí S El Poeta sil1 lmnúix 
K e s en la hierba del pl-
fr verde; sin estar dentro de 
fg an fanal de luz; sin vol-

rír ñor la calle de San José. 
Aoud dia grana en que 

man Ramón miró por última 
ÍÉZSU tierra y este verdi-blan-
M de la nrlmavera madrileña 
,i aue anduvo el cuerpo de 

MU Ramón por las calles, 
tiene entre sus tramos veinti
dós «¡oles de julio, veintidós 
figos rublos, veintidós vendi
mias, veintidós siegas, velntl-
dnc primerss nieves. Con el 
fina recogida, J u a n x K a -
món habrá borrado veintidós 
Veces veintidós fechas de ju
nio. 
"¡Qué es triste el errabundo 

Que non puede yacer a sus la
res ni folgar por su heredad 
ni dolerse con su vecino!" 
Se ha hablado desde 1958 

hasta ahora más de Juan lla
món de lo que se ha hablado 
en todos los aiios anteriores, 
y todo por su Nobel; por núes 
tra fantástica vanidad de co
laciónales. 
Pero sus compatriotas iie-

liios llegado tarde para Juan 
Ramón; demasiado tarde... Yi 
íespués que 1̂  dispuso la 
Svenska Akademlen. A nos
otros nos queda enterrarlo. 
La tremenda, ahogadora con 

soja de su sombra silenciosa 
(luíante este óltlmo año y me
dio, casi agonizando de angus 
fe, gritando su dolor sin gri
to, bien sabe Dios cómo lia 

sido. Sus riendas sueltas sin 
que Jas atasen las manos in
visibles que ataron apretad-
mente, gozosamente su alma 
cuando de niño ie echa na a 
volar. 

íuoblemente soio. Sin la ter 
iiura~ qe aquella mujer que 
supo acariciar con el cerebro 
las proiundas palabras d«í Ta-
gore (¡que iraaumon delicio
sa los "Toémas de niños"!). 
Sin ti abierto caracol nativo 
de su Moguer atlántica, íüsto-
nca, íunciamental, toda llena 
de los garabatos iníaHbles de 
üa niñez y juventud. 

Volver asi, de muerto, eS no 
volver. JNo es volver plena
mente. No se puede ver la 
tiiuníal salida del sol lleno 
por los alcores, ni el riacho 
su marcha laca, ni las ma
reas subir, bajar, babando la 
playa. Y este es mi dolor por 
presunto emigrante (en Gali-
Ua nadie está libre de correr 
este albur). 

En los rectángulos de su úl
tima geometría, reinarán en 
el cementerio dé Moguer —al
cázar de car honrada— los 
cuerpos dé los dos esposos; 
"que tanto monta". Apretados 
contra la tierra o en el espa
cio negró de dos nichos, Juan 
Ramón y Zenobia sonaos más 
puros monarcas del sentimien 
to actual. Por ello, por el los 
mismos —su íinglidad pu
ra—; por todo lo que sus ma
nos han escrito. 

Desde allí se abre un rei
no de palabras". Palabras cla
ras o borrosas, según lea b 
escriba o hable uno. Unas 
formando los peroglificos de 
la expresión; otras sencillas 
como la caliente voz de los 
niños. Nunca se acabará esta 
geografía de la gramática. 

jY los niños, Juan Ramón, 
y los niños! ¡Y los niños Ze
nobia Campribi Aymar, y los 
niños! ¡Cuánto os han de sen
tir! 

En su úKlma hora, con la 
madre tirando de su lengua, 
toda su tierra quiso tirar de 
el. La tierra de uno es fiel, 
nunca deja Ir asi a uno, por 
las buenas. Siempre vuelve: 
sus pinos, sus haces de luz, su 
clor propio. Ese olor que siem 
pre se reconoce y nos hace 
pensar en todo lo que pasó ba 
ce años, muchos años, cuan
do apenas hay memoria. 

¡Dios sabe lo que es la tie
rra de uno! 

P. M. R..L. 

T e d a G a l i c i a e s u n a l i a r d e b e l l e z a , | 

d e p o e s í a , d e p i e d a d , d e v a l o r e s 
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SUSCRIBASK A 
EL CORREO GALLEGO 

Ofrenda, del Alcalde - PrcsidíiHe 
del Excmo. Aynntamietito de la Muy 
Noble, Muy Leal y Fidelísimu Ciu
dad üe Saadago de Comiíostela, co-
mo Delegado del Auliguo Reino de 
Galicia, ante el Trono de Jesús Sa
cramentado en la S. u Catedral Ba
sílica de Lugo, jrti cl ano del Señor 
de 195«: 

Soberano Señor Sacrameníado: 
Por primera vez se me «¡trece, 

personalmente, por razo.i ds mi cai
go, el alto honor de arrodillarme, 
como . Alcalde de Santiago, ante 
Vuestro Altar, en nombra del Anti
guo Reino de Galicia. 

Corresponde este año, y por una 
vez más, a Santiago de Compostcla 
ostentar aquí, en Lugo, ante el Tro
no resplandeciCütp de Vuestra Sobe
ranía Eucarísíica, la represuntack'n 
de Galicia y de sus siete históricas 
Capitales, y afirmar, una vez más, 
en el decurso de esta piadosa y nobi-
b'síma institución de la Ofrenda, la 
hondura de nuestra f? y la grande
za de la devoción que Galicia en
tera profesa, Señor, al Sacramento 
de Vuestro Amor. 

Llego aquí para cumplir un de
ber sagrado de Religión, un encargo 
augusto de mis antepasados, los an
tiguos Regidores de estas hidalga» 
ciudades que Tú conoces bien por 
sus nombres: Betanzos, La Coruna, 
Lugo, Mondoñedo, Orense, Tuy y 
Santiago de Compostela. , 
Siento especial placer >?n poder de-

(árte, Señor, que difícilmente Rc-
giótt alguna de España celebra <?! 
Corpus con la magniikencia y pie-' 
dad con que lo conmemora Galicia. 

Desde aquel venturoso día en que 
?1 Apóstol Santiago puso sus ben
ditos pies ̂  en: esta tierra y celebró 
aqid, tal vez, la primera misa espa
ñola, GaUcia entera quedó trocada 
en una Catedral del Sacramento. Sus 
montes, desde entonces, sueñan por 
ser sagrarios; las estrellas de su cie
lo, lámparas votivas; sus rías azules, 
pentagramas de armonía salpicadas 
de espumas, entonadas en Tn ho
nor; y sus valles, canastillos de rosas 
de lirios, abiertos en una radiante 
epifanía de perfumas ante Cristo Sa
cramentado. , 

Toda Galicia es un altar'de be
lleza, de poesía, de piedad, de Ya» 
lor:'$ humanos y glorias y milagros 
divinos. Desde las altas cumbres del 
Cebrero dondí florece el prodigio 
del Eucarístico Dial, hasta las lla
nuras verdes sobvtí las cuales se 
estremecen de emoción la rosa y el 
hinojo pOr presentir que el día de! 
Corpus alfombrarán los caminos ai 
paso procesional del Señor; desde 
los municipios y humildes parro
quias, hasta las. grandes capitales; 
desde las hidalgas casonas blasona
das de gloriosos escudos, hasta la 
más modesta casa campesina, oloro
sa a pan y a vino, sabrán hacer del 
día del Corpus la apoteosis de su 
fe eucarísfica, expiesióa entrañable 
de nuestra grandeza y aristocracia 

minniiHiiim 
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P a r a u n a p r o m o c i ó n d e | 

a c t i v i d a d e s e c o n ó m i c a s I 

A C C I O N M U N I C I P A L I 
Mecíamos el otro ma uae ai-

iMisej» están ue v uelia 
Su1"* *,,4,CiC,,"»wttttaciou iii-
5 5SíiUi —taiiioitn aamunstxa 
g,^ . Lo* t t . uO. M; uau 

Í Í T * 1 Ullit i^uaca ae ex-
g ^Mwi ^i^tiucu rtgionai 
liiíill8^08 niett>UÜS û  —s-
! "'tille t'l 

tíe las cuales Gaücia como re- que suele ser de 2 por ciento s 
gión puede ser un ejemplo y y otras medidas, Han permí- = 
santiago, una zona ••tipo" tido edificar i m ladrieas y am S 
üonde las imciaiivas suigen. pliar ^ instalaciones, ya exis- 5 
muy rezagaaamente si es míe tentes, por un importe global s 

i>ioieisur ooau ¡uiiar 
. Hutí putucíjpo en la 

ktoi» tíftviaa'í W VA Coû ejo 
Panuco vveu.n ae üelgica. 

hvaHH?** lüCU)^ u^c üetívo-
s «umí. ^ üe ues-
S '«o e ' ii0r aciuar 10 

suigen 
^xisien unas "sociedades re-

gienajes" por totio el Kstaao, 
y otras coa circunscripción li
mitada a una deí^rmínaüa lo-: 
caliaatí: "socieüaaes locales", 
que con la actuación de ios 
municipioñ, por otra parte, 
constituyen todo un sistema, 
dividido en tres modalidades, 
para atender a ese íinancía-
snienta 

Otro día, cuando 1? toque 
su turno, nos reíeriremos a 
esas "sociedades locales", a 

espiritual, cifra de nuestra unidad 
religiosa, nervio de nuestro ^pu
je racial y resor&í eficacísimo de esa 
opulenta generación de santos y hé
roes en que es tan pródiga Galicia» 

\ hoy, recorriendo caminos vie
jos liego a Lugo con el corazón 
transido de emoción incontenida. De 
emoción Eucarísfica y Santiaguista. 

de 1̂ 5 millones de $ 
1¿Creen ustedes que se trata 3 

de una ••americanoda" impo- S 
sibie de ser trastUntada? üi S 
autor del iníorme reconoce i 
que la solución es «amenea- 5 
na», con la impronta de las S 
ptteiDSlidades y necesidades am s 
biínt e, pero que el problema g 
es común a todos los viejos S 
países, iü 

Tenemos que fijar nuestra g 
atención en esta doctrina tan 
ágil y generosa para cooperar 5 

^"niS e 0^acioues eco ^ i*aiiiiS> cuyo luncio- I ranscribidios de la revista 
"Inpuesto de la Hacienda Pú
blica" del pasado mes de sep
tiembre, el párrafo del infor
me Charpentier, referente a 

feÜcofa^a ^ ele lo-
c r ^ 1 ^ a las normas 

se nrll1116 eI aíoriS!no' l0s Municipios. 
5 vieení^ . a ios rie0s" MEn cuanto a la función de 
5̂ no ei^nir.J^11»0 en aquél ayuda financiera de estos or-

lí6- r¿^S,51,611?1,6 sieiu- fizado a los Ayuntamientos a lo (}e Jiatural desde un 
K ^ a l i S r o S f ^ 

1 nat 
, í utiiuaj^ ^Peciíicamen-
1 '^^.iSn' col(>cacioiies se-

l111̂  v S!ev^ e»»Píesasen 

S>«s4 da7" ias Pequeñas 

ríición dros Licios, ad-
L ^ a t e r i a l , etc. 

^ anSf^nte se acen-
s HlaTSlas regiones con 

emitir ObUgac.ioneá a diez 
años, al 4 por ciento, para fi

nanciar dentro de su territo
rio municipal la «construc
ción, adquisición o. mejora
miento de edificios Industria
les». Esta operación destina
da a prometer exclusiyamente ^ué duda cabe; pero ya lo di-

cación as diferentes problemas S 
y empresas que ulectan a San- 5 
tiago, entre lis que merece ¡i E 
ser incluidas las referentes a s 
servicios de Autobuses o Tro- = 
lebuses; Caínpos de Deportes; 5 
Fundicione.-. y pequeñas in- s 
dustrias nivialúrgicas refació S 
nadas con el transporte; la E 
misma adquisición del inmue- Sj 
lile y finca donde podría ser ¡sr 
Instalada una "Escuela Inter» -
J do de Aprendizaje" que con s 
el tiempo podría dar un ren- s 
dimiento justo del capital tn- 5 
vertido... 5 

"¡Falar por falar", si, señor, s 

iy^-onef^<>nesaSzyonaS 
subdesarroliadas" S u 

!,,«íiiir 
^ " I H l l l l í i l H í H m i l l ü í f H I S 

una actividad no tiene reper
cusión alguna en el presupues 
to municipar'. 

Una mayor elasticidad en 
la duración del empréstitito 
—puede llegar a los veinte 
años—, por el Interés mínimo 

ce el refrán: "Home morto, B 
non fala"; y Santiago se nos £ 
antoja en muchos aspectos « 

una impresionante Trtad de £ 
cadáveres que antí i S 

JUAN DE LA CALLE S 

A n í i i k a y biliosa Custodia en. 
guy constan temen ¡a está Expues

to el Sant í s imo Sü-warnenío 
Porque los caminos que nos traen 
de Santiago a Lugo y unos llevan 
de Lugo a Santiago, están todos 
ellos wniaJtados de .historias y le-
yenodas de hondo sabor eucarístico 
y jacobeo. Y llego aquí, Soberano 
Señor Sacramentado, a tu Basílica 
de Lugo, que hoy, más que ningún 
otro día del año, me parece , por ex
celencia, el aUar, el Sagrario y >?1 co
mulgatorio donde Galicia se pone 
en contacto oficial y entrañable con 
el Sacramento de Tu Amor, para 
agradecerte, Señor, las Misericordias 
que has tenido con esta tierra al 
hacerla relicario vivo de Santos y 
de Mártires, de navegantes y de ca
pitanes, de héroes, de sabios y de 
artistas; en finr tierra predilecta Tu
ya y de la Virgen, Madre a la cual 
despaés de» las palabras del Arcángel 
Gabriel, hemos dirigido por labios 
de San Pedro Mezonzo, Obispo da 
Iría Flavia, el saludo más bello y 
más delicado qu» ha brotado de 
labios humanos ante, la Excelsa Se
ñora. 

Vo quisiera que esta Ofrenda fu"?-
se puesta. Señor, sobre tu altar, no 
por mis manos pecadoras, sino por 
las purísimas de la Virgen de los 
Ojos Grandes, Patrona o? Lugo, y 
por las del Apóstol Santiago, Pa
trono dé España, asistidos todos 
ellos en esta uora solemne por San 
Fróilán, Guardián Celestial de 
Eucarística Ciudad; por San Teloto, 
Vigía ó?, los altos destinos de Tuy; 
por San Rosendo. Decoro d*vino de 
Mondoñedo; por Santa Eufemia y 
San Martín, celestes asistentes de 
Orense; no faltando m la cita el 
fervor que los hijos de La Coruña 
profesan a su Virgen áA Kosario y 
los de Betanzos a ia Madre de los 
Remedios, a íin de que esta Ofrenda 
que hoy, po&?, en tu .atar con devo
ción tucarísíica, fuese aceptada y 
agradable ante tus divinos ojos. 

Gran honor para nuestra humil
dad y pobreza humana, el que Tú, 
te dignes aceptar «tos dones, por 
cierto exiguos y de escaso valor. Sa
bemos, Señor, que sto necesitas tíe 
nosotros para nada. Sólo nos nfree-
sitas para hacemos 'taiores. Y un 
femir grande que , nos otorgas es 
ciertamente este de permiiu' que nos 
acoquemos a tu altar para expre
sarte mediante nuestra Ofrenda, la 
adoración, el vasallaje, la gratitud 
que por. justicia te debemos por ser 
Nuestro Dios, Nuestro Señor, Nues
tro Redentor y Salvador, .Nuestro 
Pan y Nuestra Vida Eterna» 
_ ¿Quién 'es el hombre,'para que 
Tú te acuerdes de él? Y, sin em
bargo, a pesar de nuestra pequenez, 
has querido acordarte de nosotros. 

Muy grande, infinito es, Señor, tu 
amor al hombre. Y es deplorable, 
que éste, máxime en estos tiempos 
de materialismo en que vivimos, no 
quiera reconocer leaimente, con lim
pia sinceridad humana, tus, favoir-Vs 
divinos, tus gracias inefables, tus re
galos soberanos. 

Sabemos, Señor, que sin Tlr nada 
podemos. Por eso llegamos hoy aquí 
para arrodillarnos a tus pies, y con 

el corazón en la mano, significaros 
las necesidades que nos apremian, 
las gracias que necesitamos, los afa
nes y altas aspiraciones que presiden 
nuestro espíritu e informan el senti
do de nuestra vida cristiana. 

-El mundo actual necesita que so
bre él descienda una lluvia de fue

go --gemela tí? la de Pentecostés , 
y transforme por «nimpleto al hom
bre de material en espiritual; de 
avaro en generoso; di violento en 
manso y amable; de egoísta en sacri
ficado, justo y caritativo; en fin, de 
pecador en virtuoso y santo. 
' Tú nos has dejado la doctrina y 

lá ejemplaridad alvina que debe in
formar nuestra vida de hombres 
completos: "Sed /sencillos como ni
ños'* —has dicno , "Sed mansos y 
humildes de corazónn", "Ejemplo os 
ho dado", "Amaos los unos a los 
otros como yo os he amado". 

Aquí estamos, Señor, a tus plan
tas; con la oración encendida en él 
toado del corazón» Oramos todos. 
Ora Galicia entera por nuestros la
bios y por nuestra alma. Y te pedi
mos la gracia Eucarística de que 
cambies nuestras vidas pecadoras en 
vidas que sean resplandores palpi
tantes de la tuya. Que nuestros pen
samientos sean cirios encendidos en 
tu altar. Que nuestros deseos se true
quen en rosas fragantes al lado d1̂  
tu Sagrario. Que nuestras acciones 
sean incienso oloroso que suba al 
cielo entre vuelos tfo Angeles paira 
consumar el abrazo divino de nues
tra Comunión de amor contigo. 

Y puestos a pedirte y Tú a escu
char «nuestras súplicas, dígnate Se
ñor aceptar nuestras preces por el 
Santo Padre Pío Xll; consérvalo, 
dignifícalo, llena su corazón de con
suelos y »ns ojos de alegría divina. 
Bendkej Señor a España y a su ín
clito Caudillo, el Gerteralúimo f ran
co, llevándole por caminos de paz 
y de felicidad; reitera a nuestra que
rida Galicia ta divina bendición. 
Bendice a sus autoridades - religiosas 
y civiles, especialmente a nuestro 
Cardenal Arzobispo y al señor Obis
po de esta ciudad. Bendice Señor, a 
mí ciudad de Santiago de Composte-
la, Capital del Antiguo Reino de 
Galicia, donde reposan los restos de 
tu amigo el Hijo .del Trueno. Bendi
ce Lugo, Altar, Sagrario y Co
mulgatorio Eucarístico de Galicia. 
Bendice; en fin, Señor, a todos los 
¡niños, hombres y mujeres, sanos y 
enfermos, ricos y pobres, obreros y 
patronos, que cifran la grandeza de 
sus vidas en conocerte y amarte co
mo al Dios de sus' corazones. Por 
último. Señor, concede a cada uno 
de nosotros la Gracia de llevarte 
siempre vivo, por amor, en el cora
zón, así como en su escudo ostenta 
Galicia con santo orgullo la blan
cura de tu Hostia y el dorado res

plandor de tn Cáliz. Así sea. . 

ANGEL-JOSE PORTO ANIDO. 

E i s e n h o w e r , a t a r e a u o 

Aunque, como es lógico, la 
gran xt̂ porisauiLdaa asumi-
ua por jtürsenuowcr como pxe-
siatiite de ii/s Lstaaos .uni
mos constituye uu tons.ante 
qutiiiiCtíi; u u ein&argo, es-
ius oíais en pximer ma îstrauo 
iiOSs,eainerii;aii<> na líicmnen 
taao su tarea en grano samo, 
liacienuose eje central uv ia 
política muuuial. En eiecco, 
apenas hace cuatro o cinco 
días Lisenáower se entrevis
to con ei presioente de la 
Keputíiica Leuerai Alemana, 
Dr. Jdeuss. La reunión —ce
na— que resulco muy cor-
cnal, dio motivo á que el Je
fe del Estado de Alemania 
Occidental, dijese: 4,Ei más 
grande éxi«o ae la actual ge
neración de americanos/ na 
sido el de convertirse en apo 
yo y ayuda del pueblo ale
mán en sus esfuerzos para re 
construir su país, después de 
la miseria y de los horrores 
de la guerra que padeció". 
.Todavía fué mas explícito el 
Jefe del Estado de Alepiania 
Occidental, cuando ante lo§ 
miembros de la Cámara de 
Kepresentantes y del Senado, 
reunidos conjuntamente, di

jo: "No volverán a luchar ja
más las tropas ¿l^manas y 
las norteamericanas", aña
diendo que su país es parte 
integrante del Oestes y que en 
este punió, no admiten ni si
quiera el planteamiento de 
la cuestión de la neutralidad. 

Eisenhower hizo resaltar 
en el momento de brindar, 
en la cena ofrecida al Pre
sidente Heüss: "Rara vez ha 
tenido la Casa Blanca honor 
tan grande como el de esta 
noche al recibir al Dr. Heuss, 
primer . Jefe del Estado al3-
mán que visita .nuestra Na
ción". 

La presencia del Dr. Heuss 
en ios Estados Unidos es im
portante; pero quiza este he 
cho no sea comparable con 
el interés que reviste la lar
ga correspondencia sosteni
da entre Eisenhower y Niki-
ta Kruschef, jefe del dobler 
no soviético. La reserva exis
tente en torno a este inter
cambio de mensajes revelá 
su trascendencia ignota, aun
que presumida, ya. que dos 
personalidades como Eisenho 

wer y Kruschef no suelen 
perder el tiempo en bagate
las üe correspondencia inane. 
Aparte de ia cuestión de la 
supresión de experimentos y 
pj.ui.uas iiücleáies, se dic*' 
que el }eíe del Uouierno ru
so ofreció al ifresiaente yan
qui ti mercado soviético pa
ra enormes inversiones tíe 
pioduotos norteamericanos. 
A este respecto, se rumorea 
que el dirigente ruso prepu
so a Eisenhower la convé-
niencia de un crédito estado
unidense a la Unión Soviéti-
caj a largo plazo, mediante el 
cual Rusia compraría a Esta
dos Unidos maquinaria y 

otros productos por valor de 
varios miles de millones tíe 
dólares, con lo cual la crisis 
económica actual en Norte
américa quedaría totalmente 
superada. Como nada se ha 
hecho público" de éstas pro
posiciones, y posibles contra
proposiciones entre les dQS 
jefes de Gobierno de los dos 
países más poderosos del 
mundo, lo mejor será espe
rar y ver. 

En esita dinámica y varia
da tarea del Presidente Ei
senhower, en relación con la 
política mundial del momen
to, destaca también la en
trevista sostenida con el "Pre 
mier" británico, Mac Millan, 
el lunes de la presente sema
na, asi como la efectuada en 
la noche de ayer, martes, que 
demuestran la intensa activi
dad desplegada por el titular 
de la Casa Flí.nca, que mar
ca la tónica presente con una 
sensación de alivio en la ti
rantez de las relaciones in
ternacionales entre el Este y 
el Oeste. 

"CURTIDOS' 

I n d i d o R i c o 
le ofrece: Reparadores y 
Blanqueadores para calza
do blanco. Renovadores pa
ra el ante. Cremas y tintes 
de las mejores marcas. Ce
pillos para el ante y piel. 

L a , Casa más surtida 
. Concepción Arenal, 2% 
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S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

C I R U G I A G E N E R A L 

. Dr. J . M A N U E L CUTRUN UINAQUE 

CIRUGIA D E L ABARATO D I G E S T I V O 
Gómez-Uíla, 7-2.0 Tenencia Hói eo) T. 3335 

DR. ALVAREZ COiRA 

Cirugía general y especial ae recto y ano. 
Residencia para operados. 

Algalia de ArnDa, 38. — Teieiono, 1804 

GINECOLOGIA Y PARIOS 

Dr. U G. ALEJV 
Medicina y Cirujia üe la mujer. 

Esterilidad, 
C Cervantes, V.— leiéícDo, 33S7 

SAJNAIOUIO QLlKUKtilCO OE SAJN LORKNZO 
«o Santiago de «Uallcia 

ûodattores: üt, Martínez de la liiva y ü u Aisiua 
lelétonos: Sanatorio, lüüí». — üt- La Riva, 1424 

Ot. Alsina, 1984. 
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J ^ R U S A L E N , 10.— Cuá-
renta libañeses "rebeldes que 
fueron capturados al cruzar 
ia frontera israelí el viernes 
último, han sido devueltos al 
Líbano. Eo fuente israelí se 
ha manifestado que los pri
sioneros objeto de extradic-
ción se dirigían a Siria para 
conseguir armas con destino 

, a las fuerzas líbanesas rebel
des,—! 

CLINICA SEINABU» 
Cirugía dei pulmón, esófago y corazón 

Cirugía general 
Calvo Soteio, 28-l.« reléíono. 2321 

/ . . 

3AJNA10RIO C A R R E R O 

C I R U G I A ' 

Teléfono 1286 iral. Pardiñas 

Ü A i N A l O R i ü DE " L A MERCED" 
Dirccíof 

J U L I O FERNANDEZ, HERNANDEZ 
f AJKiÜS * ENFERMEIIADES UE LA MUJER 

Kosaíftla—•Chalet, n.* 24 leléfono I.UI 

MAlJtKNU/AD \ CLINICA 
G I N E C O L O G I C A 

Prof. Dr. A. NOVO G O N Z A L E Z 
Montero Ríos, 30 Teétono, 2190 

C I R U G I A CARI MACA V PULMONAR 

Dr. A L V A R O A M I G O 

Teléfonos: 3131 y 3666* 

ENDOCRINOLOGIA Y NUTRICION 

DR. K. SANCHEZ CALVO 
Diabetes, Bocio y Metabolismo 

Rúa del Villar, 57-2.» Titos.. 1136 y 1407 

R A D I O L O G I A Y E L E C T R O I OG1Á 

Dres. E E R R E I R O S y JLOtó 
Radiodiagñóstico-Radioterapl -fisioterapia, 

Dr. Teijeiro, 6.—TeléfoD», 1251 

SANATORIO NEUROPS1UUÍA I RICO 
del 

Dr. P A B L b A R E S E E A L 
ENFERMEDADES NERVIOSAS VMEN! ALES 

Consultorio; Hórreo, 24-2>~Telétonn. 1606 

OIDOS. NARIZ Y GARGANTA 

POLICLINICA DE OIDO, NARIZ Y UARCÍANlA 
CONSULTA V OPERACIONES 

SERVICIO DE AUDIOLOG1A (SORÜhRA) 
DOCTOR NARCISO CARRERO 

Hórreo, 9. 2.»̂ —Teléfono, 1815 —HAN I l A <; O 

MEDICINA INTERNA 

«IL a MOKA líECCAllIA 

Algalia de Arriba, 4L Tilos.. iüi4 f 1324 
w-i-Trr,T'''t*>-f"'nir iiitiitiia i nn«iiiiiiiiiiiiwÜTTWwr"'i'rl"i,-t'TW 
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, E l vocal del Comité Direc
tivo de la Federación Galle
ga de Fútbol, don Rafael Sa-
bugueiro Portes, que acaba 
de estar en Santiago visitan-
tío a síi.madre y por asuntos 
relacionados con el cargo que 
ocupa en. dicho organismo/ 
tíos dió la noticia de_quo la 
íleal Federación Española so 
propone construir en el más 
breve plazo posible tres Es-
radios destinados a los Clubs 
Modestos de L a Coruña, San
tiago y Él Ferrol del Caudi
llo. Este plan de construc
ción será aumentado en su 
tíía con otras análogas en di
versas poblaciones gallegas. 

Acerca de tal propósito el 
señor Sabugueiro ha cele

brado una entrevista con el 
Alcalde do Santiago y cambió 
tombién impresiones con los 
empóllenles de la Deiega-
ción santiaguesa del Comité 
Directivo Regional. Los se-

' ñores Proi y García (don 
Elias), presidente y vocal, res 
pí etivamente, han impuesto 
al Sr. Sabugueiro en algunos 
detalles que facilitarían nota 
blemente la construcción del 

«Estadio asignado a Santiago. 
—Dentro de esta semana, 

a ser posible —nos dijo el se 
ñor Sabugueiro^- promowe' 
reinos una importante re* 
unión en Santiago con «i al
calde y elementos represen' 
ta ti vos del Deporte, para 
plantear la cons rucción del 

Concurso Hípico en Lisboa 

E l e q u i p o d e P o r t u g a l 
v e n c e a i d e E s p a ñ a 

Estadio de Modestos. L a Fe
deración está pendiente de 
que por el Ay un tai,..; ato se 
haga la correspondience ce
sión de terrenos.. Todo lo de 
más correrá a cargo del orga
nismo federativo, con la rapi 
oez que las necesidades im
pongan. T como los equipos 
modestos santiagueses preci
san urgentémente un campo, 
queremos resolver cuanto an 
tes tan acuciante problema. 

Añadió que a dicha re
unión vendrá una represen
tación del Comité Directivo 
Regional con su presidente, 

[ uon Fernando Herce. Y que 
se propenía también plan
tear idéntico, asunto en E l 
Ferrol del Caudillo. 

L a noticia, que hoy damos a 
los lectores tiene ' que a,gra-
dar vivamente y de una ma
nera muy especial a cuan
tos deportistas directa o in
directamente sienten la nece
sidad de un campo adecuado 
para tales actividades. Por 
nuestra parte, cuentan con el 
más incondicional y 'decidi
do apoyo, para hacer posible 
de una voz la vieja preten
sión de dotar a los futbolis
tas modestos do las debidas 
instalacicnels.—A. 

Campeonato Mundial de Fútbol 

0 0 e n c u e n t r o s d e ¿ o y 
A U S T R I A utilizará un "arma 

secreta" contra RUSIA 

LISBOA, 10. — Se ha celebra
do ti XLVII Concurso Hípico de 
Lisboa. En primer lugar se corrió 
la prueba "Dirección General de 
Deportes" para teda clase de caba
llos, con participaciónnn de jine
tes franceses, italianos, españoles y 
portugueses. . Participaron .diecisiete 

í í e s y 
C e r r i l l o , 

j u g a d o r e s 
d e l G i j ó n 

MADRID, 10. ~ Según se afir
ma en los medios futbob'sticos loca-

. les, el Real Gijón, ha adquirido lo? 
servicios de los jugadores del Reat 
Jaén, Madriles, portero, y Cerrillo, 
defensa.—Alfil. 

equipos d« dos jinetes-de las cuatro 
naciones. Venció el portugués forran 
do por el capitán Alvaro Siího f 
mayor Rodes Sergio, con cero pun
tos un minuto y veinticuatro segun
des; en segundo lugar se clasificó 
el español formado por López Que-
sada y Conde de Vélez, con cua
tro puntos y 1-24-1/5. 

A cobtinuaciónn se disputó la Co
pa de Oro de la Península entre Lis-
paña y Portugal, por equipos ,forr 
mados por 4 jineics. 
Antes de la prueba Jos equipos for

maron antj; la tribuna presidencial 
en ,1a que se encontraban los minis
tros de Defensa Nacional y de Co
municaciones, y subsecretario del 
Ejército. El equipó español estaba 
formado por el coronel López del 
Hierro, comandante Espinosa de los 
Monteros, capitán Alonso Martín y 
Conde de Vélez; y el equipo portu
gués, portel capitáfi Almeida, ma
yor Fernando Caválciro, capitán Ne-
to da Almeidu y Enrique Calado. La 
prueba se disputó en dos series y 
venció el equipo portugués, conn un 
total de 23 faltas y 3/4 contra -€4 
de los españoles—Alfil. 

MANUEL SIIAREZ SERANTES 
P B O C i m D O R OÍS. L O S m m ü N A L S S -

' " C Ü M P U M Í E N T O D E ES^lOflTÚá 
puente petíílfla, D ' i « . 5 - . . x l l l 

gAWmOO^DB mMPO®TlLAs 

i S i A C A B O D E T E N D E R L A R O P A ! 

Un problema menoá; La secadora LANCIA, le asegura ei 3 
cado de su ropa.,.,, mientras usted píanchal 

v D E VENTA JEN 

F e r n a n d o L e a l 

l ü t t i Di. Dwfia ieoii! 
, A N A L I S I S — Tí íANSFUfpONKS J M b A N Q R E 

S E R V I C I O A ü T O P J Z A DO OI^ICí ALMBNTIQ 

fhi« del Villar, 66 Teléfono, 1583 

S A N T I A G O I>E C O M F O S T E L A 

Datorio de reposo SARTA TERESA 
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V I L L A S O L E D A D 
fAHA W i M t t S NERVIOSOS V MECÍALES 
tíeí íJ^íallstoo, »*.̂ <?Í¿<<»BO 2443. — Kt r « « « O t 

iw^ ApOcadó» de todo* U * traJamíe«to* ñt «nferort» 
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HAELSlNBGRG. 10 Ma
ñana en la segunda jomada de 
los campeonatos mundiales de . 
fútbol se juganán IO3 siguien
tes encuentros: Clíícosaovaquia 
AUmanía; Argentina. « Irlanda; 
Paraguay - Escocia;' Francia ^ 
Yugoslavia; MéJ;oo - País de 
Gales, Brasil - Inglaterra y Iiu« 
sia - Austria, Todos estos en
cuentros se jugarán a las lü ho-s 
ra .̂ parecen probables las X'ic-
torias de CliecoslovaQula, Ar
gentina, Bacocia, Yugoslavia. 
I^ís de Gales, Inglaterra y Ru
sia. H Suecia-Hujigfía se diajíUi 
tará pasado mañana.— Alfil. 

"ARMA SECRETA" DE 
AUSTRIA 

BORAAS (Saecia), 10. — Austria 
piensa utilizar un "arma secreia" ' 
cuando se enfrente a Rusia mañana. 

Su arma secreta es el pase cor
tó, del que los austríacos, fueron 
unos verdaderos maestroí* en los 
Catopeonatos de 1930, desde esta fe-
cíia hasta poco antes de la 'segunda 
guerra munndial- El entrenador aus
tríaco ha manifestado qu« su equi
po utiüzará el puse corto, como 
única forma de contrarrestar a I05 
escurridizos rusos. 

Ninguno de lós dos equipos ha 
anunciado sus alineaciones, pero no 
se espera ningún cambio. Unicamen
te los rusos tjettén a dos lesiona
dos, de carácter leve, que son Yas-
hín, el portero y el medio izquierda 
y capitán del equipo Igor Neúo.— 
Alfil. >• 

ARGENTINA - IRLANDA 
HALMSTAD (SueciaX 10. — Si 

en el partido de mañana Argentina 
pierde, puede considerarse casi ex
cluida de ia calificación, para los 
cuartos de final. Su próximo contra
rio será Irlanda del Norte, 

Ror su parte. Irlanda del Norte 
tiene mucha fe en sí misma, incre
mentado después de su victoria so
bre Checoslovaquia el domingo pa
sado por uno a cero-

Parece ser que el Entrenador ir
landés ordenará a sus jugadores que 
realicen un juego a la defensiva, ya 
que continúa la ausencia de su de
lantero dentro Billy Simpson,—Alfil. 

EL ENCUENTRO INGLATERRA-
BRASIL 

GOtEBORC (Suc¿ia), 10. — 
glaterra s? enfrentará mañana con
tra el Brasil, considerado favorito 
para conseguir el título. 

Ninguno de los dos conjuntos 
cambiará sus elineacioncs y sacarán 
al campo lós mismos conjuntos con 
que se enfrentaron a Austria y Ru
sia, en el primer partido disputado 
el domingo. 

El partido es de vital importancia 
para, les dos conjuntos, tanto para 
Inglaterra, ya que si pierde este en
cuentro vería muy mermadas, sus 
probabilidades de calificarse, y para 
Brasil, puesto que una victoria 18 
daría una confianza mucho más fuer
te de la que ya tiene, en su ca« 

mino hacia los cuartos de final.-— 
Alfil. 

L o s c l u b s Z a r a g o z a , C ó r d o b a 
u r c í a s e i n t e r e s a n p o r l o s 

s e r v i c i o s d e S u c o 
E l m a g n í f i c o de lantero s igue l igado a 

C l u b F e r r o l por dos t e m p o r a d a s 
Varíes jugadores ferroianos, 

ontre ellos el delantero del 
"Club Ferrol, Sueca, habían de 
reíorzar al Club Santiago, el 
día de Corpus, írente al Are
nal. Pero ese día las nubes so 
eníadaron y Suco y sus com
pañeros quedaron inéditos pa
ra el público de Santa Isabel, 
en esa ocasión que con tanto 
interés aguardaban los aficio
nados santiagüeses y que, ai 
mismo tiempo, había desper
tado verdadera ilusión en los 
citados jugadores. 

Antes de emprender el re
greso a la ciudad departa
mental, Suco habló para nues
tros lectores, a través de una^ 
entrevista rápida que sostuv> 
mes con él. 

Centramos la conversación 
en el interés nuestro por co
nocer alguna noticia relacio
nada con cualquier posible 
traspaso de Suco, pues de eso 
so han tejido rumores a ios 
que, naturalmente, no dimos 
la importancia que, en cam
bio, tienen sus propias dccla-
racicnes. 

--Aunque la temporada es
tá a punto • de terminar, yo 
seguiré perteneciendo al Club 
Ferrol —dijo Suco— porque 
todavía me faltan dos para 
cumplir "totalmente Q\. con-
trator 

—¿Hay algo en concreto so
bre tu traspaso a determina
dos clubs? 

—Probablemente sea yo el 
que esté menos enterado.,., 

—Pero ios rumores... 
—Sí, también los ho capta

do en ia calle, algunos, por 
cierto, fantásticos...' 

—¿Oficialmente níida...? 
— E l presidente del Club 

Ferrol me habló de la posibi
lidad fie mejor anuo el con
trato. Esa os una noticia que 
puedo ofrecerlo. 

•r-Queremr-s más... 
—Pues, bien; ahí va kV^ó 

más. Mte oscribieren riel Mur
cia y también so ha interesa
do por mis servicias - oí Cór
doba, en re presen ta ci oh rio! 
cual me habló' on La Coruiia 
ei SÍ ñ o j Giii llamón. 

— •.Directivo del equino cor-
dohô ? 

—No pucd</ precisarío. Me 

pareció una especie de "reo;'. 
Vino a verme. 

—¿Hubo principio de ^cner
do? 

—Yo no dije nada que pu
diera ser decisivo. Creo . que 
sobre mi asunto habrán un
tado con el Club í'errcl. 

—También se decía que el 
Zaragoza tenia verdadero em
peño en llevarte. 

—Fu j a raíz del partido con 
el Deportivo de L a Corúa a 
en Riazcr -^puntualiza Suco-
pero habrán tratado directa
mente con' los directivos. 

—Total que... 
-rQue yo no sé nada. 
—¿Cómo viste ai Club Fe

rrol en el torneo "de Liga esta 
Umporada? 

>—SaHmos bien, que es lo 
interesante, .pero hubo mo
mentos en que me pareció 
que nuestro esfuerzo no seria 
suíidento nara clasiíicarncs._ • 

—y A qué atribuirías o?o? 
—Excoso do cambios en las 

fj-hvfícienes, lo que ho ncr-
mitl^ lógicamente, llagar a 
rk'anz.T' un mínimo (fe aco
plamiento en eü conjunto. Fn 
U 50.cunda vuelía hub • íjiás 
Oí-tebilidfid <n la f-^rm^c.'óu 
de.; equ!no y se orilló tiVfaf 
ment''; e l riesgo d- I eloscenso 
y e" de la. promoción. 

—Tjuba r.ioment'O e-n míe se 

decía que te resistías a ali
near. ¿Cierto o dichos de i a 
gente? - ' -

—Creo que sólo no actué 
en dos o tres encuentros. Los 
dornas los jugué todos. Cuan
do no salí fué porque estaba 
enferma • 7 . 

—O sea, dichos de la gente. 
' —Exacto. 

—¿Cuántos goles« salieron 
de tus botas? 

—Una docena. Fui el máxi
mo goleador del equipo. 

—¿Y cuántas visitas a la 
' enfermería"? , 

—Ninguna. No fué por-fal
ta de "leña", sino por mí 
precaución, por la habilidad 
en escurrir el bulto sin re
huir por el ello el choqvie. 

De todo lo cual pcídemos 
elcdücir que Suco está satis-
feeho de córao se le dió la 
temporada de Uga, hasta ese 
punto culminante de las ges
tiones de diversos clubs en 
torno a su ficha je. Pero la 
palabra la tiene también el 
Club Ferrol, al que aun se 
debe per dos temporadas. 
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BARCELONA. 10. — En unas 

declaraciones que publica esta no
che "El Notictíro Universal", el en-
'•renador del Barcelona, Helenio He
rrera, dice qüe ' Consid'STa • ahtí-
deportivo que unn ñnal entr« ma-
dridLstas y azulgranss se juegue en 
Mudnd o Barcelona". Añadió ûe, 
si 1c propusieran us uaiápo neutral, 
Hegirírt el de San Mamrs por sti 
ierren*; át juego. Esíima que sí et 
BarceJonu llega a la final, pwede ga
narte al campeón de Europa.—Alñl-

LA NOCflli 
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a m i é n e n v u c h o 
C P Í l e m a s 

E l c h ó f e r m u r i ó abrasado 
d e n t r o d e l a c a b i n a 

ZAMORA-10 — Un hombre 
ha i^rccido abrasado dentro de 
la cabina de un camión, al in
cendiarse el motor de éste. Se 
trata de Antonio Sánchez de 34 
años voeino de Zamora. , 

El hecho ocurrió en ej Iw 
gar deneminado "'Puente de la 
Carretera" entre el Vado y la 
Dehesa de Villadiico, término 
de Tpro, en la carretera de 
Zamora a Tordesilias. 

El vehículo que era conduci
do por ei infortunado Antonio, 
procedía de Zamora y se diri
gía- a Toro, y eon el chioíer 
marchaban Vicente Rodríguez 
y Félix Martín, este último due
ño del camión. Lcvs tres oyeron 
un ruido extraño en el motor y, 
rápidamente, el camión se des-i 
vió hada el lado derecho de la 
carretera, volcando aparatosa-
cmnti y comenzando a arder.-
El í.uego se propagó tan rápi-
mente que en pocos momentoí 
d vehículo qiíedó envuelto en 
llamavS, pero pudieron saPr « 
tiempo" ilesos, Vicente RodrP. 
gíuezy Félix Martín-, " El clio-
fer pereció en el accidente 
Cifra. 
BARRENISTAM MUERTO 

EN ACCIDENTE 
LEON, 10. —Un desprendí-

miento de tierras causó la 
muerte del barrenista Sevcri-

JIÚ González Fernández, de 2^ 
años y lesiones leves el ayu
dante Benigno Aivarez Rodrí
guez, de 26, E l suceso ecurríó 
erí el coto. "Wagner", de mi
neral de Ixiero,, en el término 
de Molinaseca.—Ciíra. 
BATALLA CAMPAL ENTRE 

INVITADOS A UNA BODA 
PONTEVEDRA, 10. — Una 

verdadera batalla campal se 
entabló entre muchos de los 
invitados a una boda, en la 
p&rroqüia de Arbo, municipio 
de Cangas del Morrazo, cru
zándose golpes y terminando 
los contendientes con lesiones 
leves y destrozadas las ropas.. 
Las causas parece fueron de
bidas a rencillas personales 
d^ mujeres que motivaron la 
intervención de los maridos.' 
Cifra. 

EDIFICIO DE CUATRO PI
SOS FESTRUIDO POR UN 

INCENDIO EÑ TORONTO 
TORONTO, '10 .—. Coino con-

ŝ cuionclá de. la ex?>iosióri de 
un 1 tornillo do petróleo, se ha 
prov-t-ado un' incendio en un . 
ediieio de cuatro pisos,- que i d 
Quedado reduddo a escombros, 
•en H Parte Norte de la ciudad. 
Se tem? que hayan resultado 
'muertas varias personas y que 
r! númeró de heridos sea muy 
elevado. De ihomento, sin em-
-bnrgo, no han'sldó facHitadas 
cifran—Efe. 

•DIEZ MINEROS MUERTOS 
EN JAPON A CAUSA DE UNA . 

EXPLOSION DE GRISU . 
SUKANAWA (Japóns , 1 0— 

Diez mlnerctí han i-esiihada 
muertos en una mina cercaría 

a esta-localidad a consecuencia de una explosióh de gas grisú,-. Efe. 
DOS N1KOS MUERTOS, M. 
C A E R UN AUTOMO\qL AL 

GRAN CA^ON 
CAlvIBRON, (AniKona, Bsfen 

dos Unidos), 13 .— Dos IÜÚOS, 
Harold Frank, de 15 meses y 
James de 5 años, han vosuitaiio 
muertos al deátearse ú auto* 
móvil en que se hallaban, para 
caer al Gran Cañón. Sus pa-
dres pararon el vehículo m 1 
cima y lo abandonaron para 
tirar' una lotografla. Cuando 
quiisieron darse cuenta, era 
demasiado tard« pana ovUir. 
que ei automóvil, que so había 
deslizado por 1 una peitólenle, 
cayt'se al abismo. Ele. 

m i le M i ) m \ m i 

D u r a n d e G o n z á i e i 

ALTA COSTURA 
Sístenia imtentado, basado ai 

jas ültimafi evoiudonca de \% 
moda. 

p'Aoil y siegante. No tlcn* rival, 
Baza d$ la* Angustias. I 

4 $ . r s a B o L , 

1 i t i i 
M i i O Ei l i l i 

LISBOA. 10. — E l Sporting 
Club de Portugal ha vencido 
al Atlético de Madrid, por dos 
goles a uno, en partido de 
fútbol, celebrado esta noche, 
con -motivo de la inaugura
ción de la luz artificial en el 
camipo del equipo portugués. 
Alíil. 

Dr. Pensado 
OIUOS • NARIZ » GARGANTA 

p m \ k DE L A SORDERA 

tíórre». 24.3.*—T*líf«no m i 
S A N 1 I A t» Ü 

ATENCION 
BJllaRfê  rfiamanüí, perla» 

«re. pteía, piartno, fm oecoi. 
tm paga mucho 

LA OLASIUN 
Canaleja», US rFHKÜl 

. ilHinii fllOltill|i||iÍ|l 

i l i i M i 1 

m m m 

Delegación,- Depósito 

M i k M n H m l n 

e f í j r 

k s t i ' t á m s eléetr'ma 

f £ I « 0 £ 

¿ i i u f l c i o s p o r p a l a f i r a s 

A L Q U I L E R E S 

•̂ UÍSSS é¿ «sdisir. Vis ] 
ú» 4» Rssatf. <Mro 

SE A L Q U I L A casa 
temporada verano, e» 
Waiiiños, próxuna mm-
He. Kizón: Ri«go, i>, 
primero. — Fettol, 

ALQUILASE fábrica 
nScrrar -maderas, bien 
montada, zona inmejo
rable. Informes: Ges
toría "VICRU", Rúa 
Nueva, 28. —SanUago. 

MAQUINAS HS^l-
BÍRc Se alquilan en 
'íalteres ' BL ARCO". 
Ríparísciones garantiza
da*, liisífoito, Telé
fono 326!-•—Saíítiago. 

COMPRA-VENTA 
COM P RO muebla fó-
pas f obKtog usa*?*-
Arnaatío paso » Hom» 
cilio. Ca«a}?Jas. -
1*1. 25(*.—f erroi. 

TOLDOS Sw¡, temioxlr 

Muestras y wreüíoíi! ff-
sús Millarengo. J eiéíORo 

*- Ferrol. 

COCINAS ELECTRI
CAS. Todas marcas. Ga
rantizadas. Casa Sigms." 
Sagasta, 14.—Ferro!. 

VENDO máquina cor-
taaora "Prat" ij»* 2, 
varios' espejos, Râ ón; 
Ultramarinos "Ei R-i-
piáo", — mrol; 

F | N CAÍ» 
\ENDO casa planta, 
baja libre, ampíia para 
construir, calle Maris-
Informes: Cmtit, 5$ -° 
Fenol-

VENTA s« •T-':-Í¿ 9 
chale».libre. cf*A-* 
rrefera a*, - ^ . . j . j ^ 
en fí «MŴ ' -v i , 
VENDO "¡¡¡¡A 

boage ^ ^ ( ^ o i ] 
Bsjt», L» 5 ' * 

VEN&O 2 e*m 
mínt» m u . M 
Pedro, latmr**'-
gUDÍOíTO. 2?. 58! 
VENDO 
pta nt as-. 

"A. 

TIAOO, 

S \ R l O ± 

pem- ' T I 

f u 

file:///ENDO


i 
U S 

l i e 

jffiGlS'IftO CIVIL 
j0 junio 1958 

f . e i H S , ' Bcán García, 

iSé Manuel Grana Cñ«-

S u 3 e s : Carlos M a s » 
^cia, (te 60 años. 

l a p r o c e s i ó t t d e l C o r p 
de la íf ieiísión en la 

grúa 
t Catedral, & las oclio 

m 

nuranfe estfc semana' erarán 
N desd* la*' nuew r rrve-

Cgarrto Caías R«ate. 29; ^ 1 
Srdo Bermejo |ena, Huérfa. 
ñas. 17, y'doña Emilia C*o-â z-

LasGáféra&; 

Maga«% i v m m , saMíá de la SI 
ele la tarde, ia. solemne Froc^lott ( 
ŝ i día por la lluvia. 

Es deseo diel Emulo. Sfe. Cardenal y det CaMio Catedra
licio que en nadé d^raerezca esta Fiácesión de la Qne en la 
picada festividad del Corpus IraWa ife recorrer las calTes; dfe 
la ciudad. Es elHomena je púWico de fe y atnor que santiago 
ha de rendír ai Santísimo Sacramento. 

A todas lais cofradías y demás a^rupaeiones maset̂ inas, 
3o mismo que a todos los íieie& ie invtta a íormar en ese 
magno cortejo eucarlisitico., 

Lo® fíeíes que no perteneascan * algpnî  déterntónada co
fradía, deben colocarse detrás déi" pendón «fe su re^ectiva 
parroquia. Una yesr, suprimidas las proce^ones sacramentales 
que en otro tiempo salían en su dia de las diversas parro
quias de .Santiago, es natural que ^tas- figuren corporativa-
mente en ¡a tiostea Procesión eacar^lca^ dfe santiago. 

tar magsiíficó y: serr im motl 

BSP'E.C T ^ 0 Ü L O § 
jfifíTCÍÍ'ALs '-tas «odies de 

m M \ "Beau Bruns-fift̂ i1"» 
Carecemos ^ cefí3Cí*sfe;-
MErROPOL: "Aouérdate dé 

CAíWOL: ••'Raíces profuííi 
W5",-¿ Jóvenes. 
VAGO: ''La- dama- iñaréa* 

Jtt>& Maybr̂ . 
AVENIDA: "Ptéko saSíi-

W>3;-Mayores, 

SANAÍORIO 
P i t á i s d a 

Iglesias 
Cirugía, d i l Rlñéñ 
Vejlgii yfréstífm 
Teléfono 1304 

General Nfdiíl t í^ 9 

WAGODECOMPOSTFl/ 

^ CORREO GALLEGO 

Cóii : motivo de laŝ  oforas. que 
se- realiza» en el Fedroso pa
ra la Televisión de Gaii^iá y 
aprovechando la bonanza del 
tk-mpo, son muchos los-santia-

jigúeses que se deslazan 
aquel lut^r para apreciar las 
ij mejoras de coanurtícaciones in 
1 trodücidas en díelio sector. En 
i. la-tarde del luaes llegó basta la 
i cima del Pedroso con un aoito 
turismo el promotor dé la- Te
levisión y concejal del Ayunta 

j miento don Eicardo Bescan- , 
|sa Martínez* De este afíilSO'-
j mecanizado se ot>tuvof para la 
historia de la Televisión- en 

¡ Galicia, una ío-tografía;-
Los vecinos de Brins- y de 

IQS: demás lugares de la zona 
del Pedroso continüan traba-

i jéndó en el perfecciónMíííento • 
i áe ia pista de acceso. 

Por el señor Bescansa Mar
tínez se hacen las pertínentes 
g^icai^s para que una grUa 
Vóiante helicóptero) de una ca 
sa americana, evolucione so-

i bre el csnplazamiento que ten 
dr^ la torre-antena dé ia Té-
iévisión, con el fin de colabo
rar en los trabajos, desde la 
riave, personal técrrtcet 

EL COMANDANTE MILITAR 
PORTARA EL ESTANDAR
TE EN LA PROCESION DEL 
SAGRADO CORAZON DE 

JÉSÜS 
El Coronel de Artillería, Co 

ni andante Militar de Ü ^íaza,-
den Francisco García Moreno 
portará el estandarte en la so 
kmne procesión del Sagrado 
Corazón de Jesús, que saldrá 
de lá iglesia de San Agustín el' 
próximo viernes á las ocho de 
la tarde, y que recorrerá-' las 
principales calles compostela-
ñas. 

Este desfile proffiete resui-

lPafa,l0<̂ los públicos) 

^ Y : e _ , 

^ Dla . estudié 
. íil111 «xtpaordina-riai 

U ^ SIRCADA-" 

Cha^ HesC 

(Mayores) 

g S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

P R I N C I P A L 

i»̂  ÍIOY: <SraiidioEo eítreno 

Giulletta Masslna, en 
* T A S KOCÍIEB 

DE CAB1RIA,¡, 

de Federico Feüiná 
fPara mayores)' 

M l f R O P O L 
H O Y Í A ias 6 — 8 y 11 

Sensacional estreno 
"ACüERDAünE DE VIVIR" 
Con íiib'ertad Lamarque 

y Miguel Torruco 
{Mayorea}' 

Complemento: 
"dabaliero misterioso" 

SALON TEATRO 

^ hist̂ 08 SANGRE" 
ia ^movedora» 

^ ÍMayop?.̂  

HOY: 5-30 — 7-45 — 10-45 
La apa-sionante historia d©! 
más' audaz y cínico de lor 
aventúrelos 

"DEAÜ BRiUí#3©L« 
S-t̂ wart Oranoer 
Blizaheth Taylor 
peter iJstinouv 
Eastmancoíor 

(Mayores) 

vo- ni fer de exposición de la ca-
tMddád1 del pueblo! saiíti^ 
güés» al1 Sasíradó G w & i t m , 

& la menclonadá iglesia, al 
sl:gaiente díá de ia procesión, 
dérán o x m i m m los cúKos da 
la noveriar en' los que pred-
C£rá; el iluátre Padre Tfeodóro 
Martínez; de; ia r^idéncia- de 
Bilbao. 

pÉasGRi¡srÁ'croN: D E L 

Para rei>re®entar a la guarnU-
otéa-i de Coraipostéla- en ia pere--
grünactón «lél B>ército iiiíema-
cfonal a- Lourdes, el día 11 saldrá!-
para Irún, ©i capitán d© Infan^ 
téríay dóís: SaSiM̂ so M^idez. 
m StíBDlRECrOSi- GENERAL-^ 

LA GUARDIA' CIVIL 

Ayer-por ia tarde llegó a Cófift*-
postda el Síiá>di!rcctGr general d i 
lá Gitanada CivH. teniente gerse*-
ráj. señor L^íez Rtíedaí que píO^ 
cedía de- Orense-

Visitó' lá zc»la mon«imentai y 
estuvo en la Cátedras, ccaatiisuafl*-
(^• víaje a^Ia CorüM. 

DE L A CSOMISAIÍIA 
>OLlCIA 

R&lacíón * extraníeroá, 
a la mayor brevedad deben pre-
.̂ Ktárse en la- - Comisaría de Po--
líeía, Negociado dé extranjeros Í 

Argentinos: Aíitónlo Miranda 
Váceiíte,- Jesús Ricardo J. 1%^-

Cubanos: Gladys Mirtiia Pérez 
Cóspedes. _ . ' 

Italianost María Rosa Same-
•ri, , Carla Carbuio de- Sanzeri. 

Nortéamericanos; Mary. Emma 
Fuaga, Julio Guiliani MaldonadO, 
Raymond Perüomo A-lvarcz,5 Wí-
IMin Riv©ia Moiina, Jorge E . 
Sáíiííhe'z' Rosado, 
Pef-uanos: Jaime Chavarri Sou-

sá, ^ímundó liorna Vería u, 
Raúl Vícfor López Wiiese, Mi-
«uel EnriQU-e Pintado Córdova, 

: liéctor Pintado Sandoval, Car--
los Alberto Tejero Franco. 
./Portugueses: Améiico Ferraz 

da Rosa, Domingos Fernanfíe? 
Martin»' Canito, Manuel Jóso 

: Martins Cajuito, María del Car
men Sánchez Rodrigue®. 

Veftéaolanps: Mario Esteban-' 
| Ménd'ez. 
COMISARIA DE PROTECCION 

ESCOLAR Y ASISTENCIA 
. - SOCIAL 

Para-general conoeimáento, se 
recuerdá que el próximo día 15 

: termina el plazo para solicitar 
\ m beneficios de gratuidad de-
enseñama, tkrito en Primara-En-

1 señanza como en' Enseñanza 
Mc«::ia. 

LOS BOMfíEftOS VOLUNTARIOB 
DE VIANLA DO CASTEÍiO 

i A^w por la- tarde,- un grupo 
| de los Boftíberos VcJirntaríos de 

Vi ana tío Casielo, que estu vieran 
el día anterior en . nuestra ciu-" 
dad y que de paso para su pun-» 

to dé- residénc ja volVterosí P Oom' 
fosteiaf eíectuarcw - usa- exhiM-
ci^a en la Haaa- do1 Esijaña, que 
fué pessenciada y&2 laiaabo psá-" 
bÜcO' ' . 

Aiftes. de' la- esdafeiciói», Qüe 
oonsistló en ia» escaiamaento,. 
ítiero». revistado» por d aicalde 
tÊ , ia. ciudad, señor Porto Anido, 
al' qw- acompañaban tai grupo 
de- autoridades. 

El- público, estactenadO:; eté 
Plaza, siguió con atención la ex-
bi bición-, aplaudieijick̂  a lo» bom-

i bérosr- forasteraŝ  apíáuisc»:- qíse 
compartieron los de Compostéla 

i qu©r dirigidos por su subjefe, se
ñor Carrü, tambaén hicieron! in-

¡ teregantes demô raelioinê  1 supse-
: rando, si cabes a SIB colegas: por-< 

Finafj,zó--la exíiábioión, con una-
• prüeba. de agua, con el auto- mo-
' tóbcínba del Otietpo Mimieip^ 
d© - boraberos die: ^ntlago» 

El álcaMé,, señor Porto ; Anido* 
• íéliicitó a los jeféis de aítnbos ser-; 
i vieloét 
l^CUELA PREpARAltiRIA DEL 

B I S T I T U T O "HOSAJUA 
CASTRO.'* 

í^rái fínaíazar ei CUFSO, a 
i la« cinco, de- la taide tendrá lu
gar en el . patío-jardín del Centrty 

• un aetó:-esi: que se ^xtregarán ios 
prenjios a las aíuíBinas que por 
su comportamiiento y . aplSca&ü&n 
lo han obtenido. Como obsequio 

: a sua padres y amistades que 
asistan a 'daobo acto las. niñas ia*-
íetpretar^ díversc® cnadretó ar-

FtE^TAS EN LMtSO 
El-día 25: dfe-los corrientes-se: 

eclébrarán las anuales fiesta* 
popiaáareseneipiiüítoiieseo lu^r -
de Lermo, Vista Alegre, Serán 

i aaseRizadás por la Banda po--
: p^iár de Música, de Santa Cin®." 
, de Ribadiala, que'dírigB el san-

D i 
EÉTIRO SACERDOTAL 
De acuerdo con la Circular 

de Eú Emmeiâ  Rvdma. pu-
blicada en el último número 
del Boletín Eclesiásiico del 
Arzobisipado sobre Jornada de 
Sanuficación Sacerdotal, ma-
ftaita, jtíeves, dia \%s se cele
brará un Retiro Sacerdotal 
para el Clero de la eradad de 
Santiago que tendrá carácter 
de extraordinario por razón 
de dicha Jornada y servirá 
mismo tiempo de Retiro or-
d i n ar io correspondiente al 
mes de junio. 

Los actos serán a las once 
de l i mañana y cinco de la 
tarde en la capiiia del Palacio 
Arzobispal. 

HORA SANTA 
SACERDOTAL 

Organizada con motivo de 
la Jornada de SantiíicáciOn 
Sacerdotal habrá en la igle
sia de San Mártin Plnario 
una solemne Hora Eucarisíl-
ca predicada el vlernesi 13, 
dia del Sagrado Corazón de 
Jesús. 

A este ejercteio, que será a 
las seis de la tarde podrán 
asistir, además de los señores 
sacerdotes de Santiago, todos 
los piadosos fieles que lo de
seen. . 

i UN FILM ALECCIONADOR, QUE PONE DE MANI-
fTmTO BL DRAMA INTIMO DE UNA MUJER 

ATORMENTABA I 

A C U E R D A T E 
D E V I V I R 

Las más bellas y séníimentales canciones poríeftas can
tadas por su más genial y popular intérpreite 

LIBERTAD iAMARQUE 
s (Para mayores) 

HOf, ar las 8 - ff t Í l SENSACIONAL ESTRENO 

E T R O P O L 

tiae^g , ú m ¿ ©aatáelo KtodrS* 
SPóea Alossoi 

CORPUS EN M*- <míK3í3 
LEKTGO 

"Se stpHca a la Junta de Car 
balíeros del Cotkáengo dej; Paüí 

'• dre Alegre, asistan", eî  próxám© 
werneSj a laiS-seis de- la tarde;, 
con motivo de cete& âŝ . eft-'di» 

¡ cbo día la ítesta- díel Gô pua 
: Gíirlsíi. en-este centro benéíáco. 
: A Jos aetos asistirá Su Eminen

cia el Sr. Cardenal Arásobî )©, 
que tanto airea está- obra di© 
caridad" 

m í í ^ A S > CMüMONES' 
En la iglesia del Colegio dê  

María (Enseñanza), hizo sû  
: primera comunión la encaíita-
dora niña Juana María Parra 

i Gástelo, hija de nuestros ami 
gos dón Juan Parra Caldeano 
{teniente de Iñíantería) y 
doña Julia Gástelo Losada. 

Después déla- ceremonisu re« 
ligiosa los padres de ia nue-

; va comiulg^nte obseípiaron a 
tedas sus amigui-tás para fes-
te jar tan sai alada fecba. Nuc» 
ira enhorabuena. 

*- sj*--
¡En la- ca#lla díi mstitu» 

; de ESiseñanza Media Rosalía 
- Castró en la Biañana del do* 

mingo recibió por pEimeî  v«e 
eir- ESar-cte los- Atóeles, la niña 

\ Aíía Cristina Cacbafeiro Viíla-
vepde,' hija del industmi, deis 
Germán CMbaíeiro, oficiando 
dp la ceremísaia eí cauóiaSgo 

! D. Pío Escuíteiro. 
Los invitados a la. ceremonia 

i ííisrQn eeplendidamienite' obse* 
quíadoa e» efl Hotel CSaíjapos*" 
teiav 

NCíTA DE GRAdAsS 
Lar viuda,- hijos y demás fa

milia de don Agustín Ben Rey 
i (qi e. "p. dw) íallmdo el día S 
' diei corkiente, dan lá .̂ más. ex-
: presivas gradas a todas aqpew 
;. IÍEKS: personas- que aaletieroii ai 

fune^ que por el eterno des* 
s caiíso de'su alma se celebró e» 

la iglesia de San Miguel;, así co-
: ití© a lai. coaadUGióra del cadáver 

al cementerio de Boisaca, y a 
I cuantos han hecho llégar has* 

ta olios su sentimiento por pér-
^ d i d a tán irreparable. 

ESCUELAS NOCTURNAS'DE 
OBRERAS. 

ES domingo, se celebrará en 
la Residencia «fe los Jesuítas y. 
en el salón de actos del Colegio 
de las E^eueiaa Noo&UFnas de 
Obreras, lá velada final de- cur
so dé las actividades de lá Aso
ciación de la Sagrada Familia, 
efectuándose al miaño, tiempo 
la distribución dé premios; 

PROXIMA INAUGURACION 
DE UN ESTADIO'EN 

, ARNOIS 

El día 13 se celebrará en la 
parroquia de Arnois la inau
guración, de un estadio y del 
servicio eléctrico para aquella 
ccmarcaf acto al que fueron 
invitadas destacadas persona
lidades de La Coruña y San
tiago. 

NIÑO CON FRACTURA DE 
CRANEO 

Ingresó en el Sanatorio del* 
doctor Carrero Nine, el niño; 
de tres años de edad Ramón 
Casal Rascual, de Luou, cual 
qvedó baio un bloque dé pie^ 
di-a de gran volumen, résul-
tandó entre otras herida^ con 
fíaetura del cráneo. El ^tado 
del inferiz niño es de siuna gra 
Vedad. De este accidente se 
pasó el correspondiente part£ 
ai Juzgado de Instrucción. 

i i rail 
FALLECIMIENTO DE DOÑA 

ANTONIA QUINTELA GARCIA 
,, El pasado doniingo entregó su al
ma a Dios en esta ciudad, después, 
de recibir los Santos Sacramentos 
y demás Auxilios de la Divina Gra
cia, la señor ,̂ doña Antonia Quín
tela García, La ñnada contaba ochen 
íá años de edad y su muerte fué muy 
sentida en la ciudad, donde se le 
apreciaba y respetaba, 

A las nuestras de sentido pésame 
,qu6 su atribulada familialia recibido 
por tan sensible pérdida, unimos núes 
ira condolencia, rogando de los lec
tores apliquen una oración por el 
eterno descanso del alma de la fina
da. 

E L C O R R E O G A Í Í L E G O 

La muerte de Carlos Maside 
Com® U tem® tetígm de-fú*g© de una lamparilla de-- aceite 

aventád» por- et soplo implacable de la ráfaga- és viento, acaba m 
spaRíirse para sienspré la llanta de una vidá» Filé en la Rúa del Vi» 
llar, en una habitación sencilla, donde la vida, no obstante, signe 
palpitando cjn otros corazones sobre los cuales se agazapa hoy en 
trueles aeasazos 1» garra del dolor. Al otro lado de la estancia, el 
estudio en el qve-y para contraste, la llama de otra vida plasmada 
para siempre-, en el lienzo, no muere. Contra ella no pw?den ni la 
ráfaga del viento ni esa artera ráfaga dé la Muerte que arranca 
inexorablemente sus presas, muy a pesar de la tuerza con que lucha-
saos cónica ella. 

Ceefé sus ojo» Caries Maskte, esos ofoií que vieron t m : mag-
'mña»:mtu% con- tanta fuerza emocional y expresiva^ a Galicia. Los 
©•Jos saturados de puras visioues del arte. 

Ha muerto porque en- su same mordía Hacía tiempo, una tarca 
enfermedad,: que le ha ido alejando de su estudio donde se resecaron 
las pinfeiras* de su paleta hasta arrinconarle en cttP estancia ínífena 
d"? su casa que recogió el último hálito. ¿Por qué no imaginarnos 
que sus. pinceles, que supieron del calor dé m cora/ón transmitido 
a., las manos lloran hoy también pincelada» de dolor sobre un 
Ifensco invisible? ¿Por qué no interp^r quê  la melancolía de los 
campos gallegos pOf él plasanada es reflejo fiiel de la hora ¡enlutada 
que nos envuelfe? ¿Y por qué no decir qws la campana de la iíde-
sla rural quiere sumarse al doliente volteo de la campana q»? hoy 
desgrana su» sones en el campanario de Santa María Salomé? ¿Y 
pór qué no decir, igualmente, que di cirio compostetano* «pse en 
las horas matinales de ayer se abrió con azul mediterráneoj» s© «n» 
toldó de nubes al sahesm la triste noticia? 

Ha muerto Carlos Maside, señores. Se nos- va[: nn̂  auténtico 
maestro de la pintura. Y en él pierde Gattcla al hombre dedicado 
por «ntéro a plasmar la$ vibraciones espirituales y -'.«tétícas para 
hacer más eternas, st cabe, las virtudes y las materias que atesorar 
nuestro íerroák». 

Garles; Masi^ en razón de sa abundante obra de ampUa pro= 
yección en América, era todo uo irgal??go universal'*, como señala 
síBorobó" al trazar en "La Noche^ el pwfil dd maestro de artistas. 

ta aldea y la ciudad, el campo y ia Rúa, que tanto jugaron en 
la fecunda'-'vWa artística de Masidi?, tienen que sentir boy er rataa-
lazo de lo que no tiene remedió. rY fundirse en uu mismo sentí» 
miento para depositar, transportado por el viento q m entre m la 
estancia mortuoria, su beso y m oración emocionados, como Mren» 
da al que yace» 

Sí nuestra íntima emoción y tristeza sirve de algún consumo, a 
los atribulados familiares, a «tíos la hacemos llegar hUnaiidsMente, 
con ei vehen»?ntt deseo dé que Dios. Nuestro Señor les; conceda M 
suficiente resignación. 

ÍOSE REV-- F*.ALVI.fE¿ 

a 
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. HESTA A SAN ANTONIO 

H día 15, se celebrará m lá igle
sia dtí ios Padres Franciseaijos una 
solemn© fuíKii^ organizada, por los 
labradores de Composteiá,, dedicada 

; a San1 Antomoi Predicará; en los 
í «ultosj el- Rvdó; K Aldreŷ  

ORADORES SAGRADOS 

Salíeroa para Brlbao" y Vigeí eon 
¡ objeto dfe laredicar las; novettas de-
; dicadas al Sagrado: Corazón de Je-
i suŝ  los padres , Ramón Cué y-Polo-

SANTA VISITA PASTORAL 
BN CUNTIS 

El OMspo aüxilar de Composteia> 
doctor Novoa Fílente, se trasladó a 
lá comarca dé Cuatis con objeto de 
laacticar la Santa Visita Pastoral. 

MES-MISION DEL SAGRA
DO CORAZON DE JESUS 
EN S. AGUSTIN, CON MISA 

VESPERTINA 

Se viene celebrando con 
gran esplendor el Mes-Misión 
en honor del S. Corazón de 
Jesús, que GLilminará con el 
g t a n Jubileo del último do
mingo del mes. 

Todos los días se comienza 
con una Misa a las ocho y 
cuarto de la tarde, durante la 
cual se tiene lá plática del 
P. Director o el S. Rosario; a 
continuación se expone Su, 
Divina Majestad, se hace el 
ejemeió del-mes y se da la 
bendición con el Santísimo, 
todo ello entreverado con se
lectos motetes eucarísticos y 
del S. Corazón. El jueves y el : 
viernes; día del S. Corazón de 
Jesús se adelantará este ejer
cicio a las seis- y media, por 
razón de las procesiones del 
Corpus y del S. Corazón. Se 
ha dado lá consigna de que 
ya desde el iueves por la tar
de sé pongan colgaduras en 
tedas las calles de lá ciudad 
anunciando la gran Fiesta del 
Amor. 

Ya; se pondrá en días suce
sivos ol itinerario y orden de 
13 proearión: deí viernes. 

«...Y q 
septibiipe.»» 

H . de Acos té 
m & m v Q r r i K t í S Á x o 

m 
Dr. Lois Asorey 

PAZO D E L CAHMÜN 
• La Estila. . feléfono 1541 
t Para eufermo* nerviosos f 
I psíquico» no mmUeomialss 
| SANTIAGO DE GOMPOSTELA 

Í
Sosa di eoosailtm 
De doee m úot 

Conacltorto. PreBsntotrr 9 

Así rezaba una- breve nota 
acorapañadá de un billete de 
¡ iMlL PESETASf!, dejiosita-
do en - el cepi lla que: la Terce-
m Orden Franciscana, tiene 
en la puerta de su capilla ür 
tular. Y nosotros, los que an
damos en el trajín d& las sor
presas que proporciona el glo
rioso taumaturgo San Anto
nio, con los íavores que pro
diga sin- cuenta ni númepo á 
todos aquellos que. le son de
votos, nos vemos obligados a 
hacer público agradecimiento 

I por todos los donativos que 
recibimos para el PAN5 DE 
SAN ANTONIO y con el que 

i secorren a numerosas persó-
: ñas necesitadas, Y decimos 
obligados, porque la persona 
que entregó tan crecida dona-

1 tivo de una manera anónima, 
oculta, sin más detallas que 
lo que dejamos especificado, 
en el encabezamiento^ es lá, 
segunda vez que lo hace indi
cando..., para ''que se publi
que". No sabemos auién: es, . 
pero lo sabe Dios, que algún 
día se lo recompen?«:rá en la 
otra vida (además de la pre
sente) de una manera impe
recedera. 

- Tor otra parte sería histo
ria interminable; reseñar en 
este breve espacio de lineas 
todas las notas y clase de do
nativos que se reciben en tan 
bendito cepillo, ai que alcruien 
tiene ya "baunzado" con el-
nombre pomposo del B ANCO 
DE SAN ANTONIO. Y no 
cabe menos honor, a aquella 
angosta rendija, que. en el 
mes de mayo último, tuvo el 
honor de recibir en' su ''bol
sillo" la bonita cantidad que J 
sobrepasó las ocho mil pese
tas. Desde el décimo de Lote
aría, iá- moneda ya. pasada de 
moda en plata, al franco y 
escudo, y pagando por la 
alianza de oro, de todo, de to
do recibe nuestro BANCO DE 
SAN ANTONIO para que lo 
hagamos llegar al necesitado. 

Así pues; ,en nombre de San 
Antonio y dé todos aquellos 
que reciben el fruto de vues-
tror. donativos, la T. O. Fran
ciscana;: (esta vez no pid0), os • 
agradece vuestro generoso so
corro para los que carecen de 
medios en este mundo, soco
rro que por orden dé catego
ría^ empieza pop el de mil, 
quinientas, c i en, cincuenta, 
veinticinco, cinco y..., cinco 
céntimos. Que a todos les de
pare San A n t o n i o mucha 
suerte para los negocios del 
alma y del mundo, porque : 
nosotros y a saibemos que sien-' 
do asi también saldremos ga
nando e incrementando los 
Intereses del BANCO DE SAN 
ANTONIO. 

..."Y quiero que se publi
que" -—decía el p a p e l , que 
acompañaba al donativo que 
obliga a este comentario—-, no 
por la persona, sino por el de
seo de que tenga imitadores. 
No por la persona, porque no 
sabemos quién es.. Dios, sí, ío 
sabe y lo premiará.— J. M. 
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e l a s p r u e b a s n u c l e 
A d u c e para e ü o , entre otras razones, la 
triste experiencia sufrida en 
T O K I O ' { S e r v i c i o Especial 

de Crón icas Arco ) . 
Asiste ai J a p ó n un al to de" 

• recno de protestar y u n no me 
ñ o r deber mora l con respecto 
de ios d e m á s pa íses del i nun
dó , en la c a m p a ñ a , no Iranca-
mente iniciada a ú n , contra 
ios experimentos- nucleares. 
Es, a d e m á s de la pr imera, la 
ú n i c a n a c i ó n que na experi
mentado en su propia carne 
la an t i l iumana y devastadora 

. consecuencia de las armas a t ó 
•micas, y ñ o solamente por e l 
horroroso desastre de H i r o s ñ i -

•ma. - . , • \ 
Desde'1945 hasta e l ' d í a de 

i a í e c h a . el J a p ó n no ha de
jado de aprovechar, ante las 
g a n d e s potencias poseedoras 
de ingenios de este t ipo, co
y u n t u r a de r e p r o b a c i ó n , asen
tando sus motivos no splamen 
te :5obre' su sól ida conv icc ión 
snoral, sino en inamoviWes 
bases cient íf icas. Su f i rme ac-
títud para que se haga rea l i 
dad la s u s p e n s i ó n de pruebas 
y p r o h i b i c i ó n absoluta sobre 
lenencia de tales armas por 
par te de los pa í se s e m p e ñ a d o s 
en la carrera a t ó m i c a , h a l i e -
vado r o e p e t i d á s veces a la Die 
t a Nacional a fo rmula r ante 
l&s Kaciones Unidas, por me
d io del Gobierno, una deman
da de cont ro l nuclear y, por 
Supuesto, la tajante y def ini
t i v a s u s p e n s i ó n de todo ensa-! 
íyo que no vaya encaminado 
a fines pacíf icos. 

Hoy, dos coyunturas de i n 
sistir en sus p ropós i to s , se pre
sentan o p a r t u n í s i m a m e n t e : L a 
, " r e s o l u c i ó n de s u s p e n s i ó n 
un i l a t e ra l de toda prueba de 
bombas a t ó m i c a s y de h i d r ó -
igeno", adoptada en el pasado 
|nes de marzo por la UESS, y 
4a " p r o x i m i d a d " de una Con-
f r é n e l a de al to n ive l entre e i 
É s t e y ei Oeste. Con ambos 
inotivos el Gobierno j a p o n é s 
lacaba de cursar a las respec
t ivas Embajadas en Tokio , de 
EE. U U . URSS e Ing la te r ra 
¡una no ta verbal que, en lo 
oue respecta a N o r t e a m é r i c a 
y G r a n B r e t a ñ a , ponen de m a 
li ifiesto, una vez m á s , sus con
vicciones y actitudes encami
nadas a ia susodicha p roh i 
b i c i ó n de tales armas como, 
mna necesidad que,. m u y por 
encima de toda conveniencia } 
m i l i t a r y po l í t i ca , se basa en 
e l supremo bienestar del m u n 
do -y en la supervivencie del 
g é n e r o humano . E n s íntes is , 
el esencial objato de dichas 
netas, es una v a l e n t e lamen
t a c i ó n ante dichos dos pa íses 

. —"sostenedores de que el 
respeto por la vida humana 
es el m á s esencial de los p r i n 
cipios"—, no sean capaces de 
abordar este problema con i n i 
da t ivas para su solución, si 
b ien las sovié t icas no es tán, 
m u y claras n i se sabe a cien 
c í a cierta en -qué defseanisa 
su verdadero sentido. 

Po r lo que . respecta a la 
U n í á a Sovié t ica , en esta no

ta el motivo p r inc ipa l h á l l a 
se en l a pe t i c ión de que la 
XjRSS, "tomando su i n i c i a t i 
va como punto de apoyo"-, l u 
che en la "anunciada" Con
ferencia de alto nivel , no sólo 
por esa su spens ión de pruebas 
ñ t í c l ea re s que propugna, sino 
por la total p r o h i b i c i ó n de 
ellas, cese ,en su fabr icac ión y 
d e s t r u c c i ó n de las que pue
dan existir almacenadas. -

E l desarme —aparte de. lo 
que a bombas a t ó m i c a s se re
fiere— no es o lvidado - en la 
c o m u n i c a c i ó n j a p o n e s á ; s u 
conveniencia no ha de ser en-
c á r e c i d a ; -Desaparecer ía con 
él l a actuat t e n s i ó n in terna

cional, causa de inf ini tos pro-; 
biemas, y mot ivo esencial, a 
la vez, del anteriormente, ex
puesto, por -cuya so luc ión ' t a n 
e m p e ñ a d a e insistentemente 
viene laborando el J a p ó n . 

E n estas tres notas que co
mentamos, e l J a p ó n aduce, en 
t re otras razones de índo le 
in ternacional , la experiencia 
en la que es p r imero y ú n i 
co; y a ú n por sobre este "de^ 
r e tho" , la "ob l igac ión m o r a l " 
que por lo mismo tiene ante 
el mundo. 

Nobi l í s imo convencimiento 
,de "ob l i gac ión" c o n t r a í d a , que 

le honra en la a l tura de su 
m a r t i r i o . 

t N 1 A JÍ AL o v N L A 
as 

y ta muerte juegan todos los días en ei aire con 
marcadas..Miss Mará, ia artista del trapecio 

más cotizada del mundo, es sevillana 

Los restos m general Paiafox 

MA'DRÍIÍD.—El relente de l a 
noche sosiega e l nervio de las 
fieras, r e c i é n excitadas en la 
pista por e l restallante l ág i tó 
del domador. H a n vuelto a sus 
jaulas y, ñ o b i e n humoradas, 
se d isputan el lecho que les 
•ofrece la paja l i m p i a y seca; 
s in estrenar. U n bengala, en
c a r a m á n d o s e a los barrotes 
disputa en i n ú t i l e s zarpazos 
las estrellas de la noche j en 
sus ojos, juegan a ser llamas 
los rayos de luz que escapan 
por los resquicios de la g r an 
c ú p u l a de lona del Circo. 

Mas- a l l á , un caballo b l an 
co, r icamente enjaezado, sa
cuda su p lumero e n .versalles
cas reverencias que n o m i r a 
nadie. Diriase ' qué ensaya su 
n ú m e r o . . . y u n poco m á s le
jos, dos elefantes que ya h a n 
actuado, inmóvi les , juntas las 
cabezas, confunden en la pe
numbra sus tristes moles pen
sativas. 

U n hombre sale a la pista, 
i r rumpe en la plazoleta del 
trascirco, g r i t a : 
, — A t e n c i ó n : E l n ú m e r o - de. 

Miss M a r á . . . 
L a ciudad de lona* se an i 

m a ; saltando sobre el entra" 
mado que forman los vientos ' 
de las tiendas, las gentes , del 
Circo —plura l idad de lenguas 
y p lura l idad de trajes— se pre 
c ip i t an a l in ter ior . 

M A D R I D . — Momentos de ser exhumados ciei Panteón de Hombres Ilustres los restos de 
don José Rebolledo de Paiafox y Meizi, para su traslado a Zaragoza 

—Es u n n ú mero que nos^ 
otros mismo^ no nos cansa
mos de ver —nos dice el en-
ehisterado jefe de p i s t a — . 
iKenga. 

U N P A J A R O E N L A B O V E D A 

E l hombre que hace redoblar, 
e l tambor, t a m b i é n j n i r a ha
cia arr iba. E n la b ó v e d a una 
mujer emplaza a la muerte á l 
f i lo :mismo del desprecio m á s 
absoluto de la vida. Tras un" 
volteo escalofriante, como si 
de un p á j a r o que hubiera en
loquecido de pronto,, se t r a 
tara, la artista, en u n raudo 
desliz, en-un fingido fallo que 
levanta el g r i to ^ del púb l i co , 
queda suspendida del travesa-
ñ o del trapecio por J^I empei
ne de ambos pies. 

E l t ambor h á callado de 
pronto. E i silencio se ha pues
to de punt i l las . 

E n u n alarde de fuerza vue i 
ve al volteo y se repite el vo
lun ta r io desliz, esta vez, e i n 
sospechadamente, la suspen
s ión es por la* nuca.. . Luego 
por ,1a barb i l l a : de spués por 
los talones. 

Doce metros m á s abajo de 
su sonrisa volandera, e s t á la 
pista, br i l lante , dura, presta-
al rebote como el pavimiento 
cementado de un f ron tón . 

Desde todos los á n g u l o s los 
reflectores enfocan á l pá j a ro , 
de la bóveda , arrancando fu
gaces destellos de colores en 
las lentejuelas de su vestido. 

Cuando desciende; e l cora
z ó n nos vuelve a l pecho con 
la brusquedad de u n frenazo. 

E L " O B G U L L O D E L R I Ñ -
G L T N " E S T A D O U N I D E N S E 

ES S E V I L L A N A 

• Miss M a r á Papadotpaulos 
nos cuenta aux i l i ándose de las 
fo tograf ías ' que adornan las 

• paredes de su camerino. Es 
u n a mujer , de veint ic inco: 
a ñ o s , menuda, delicada, extre
madamente femenina, s e r e 
na. . . Su-pelo es negro como l a 
endr ina ; s ú s ojos negros y b r i 
l iantes; su téfc, morena. U n a 
estampa a u t é n t i c a de Romero 
de Torres, pues qüe hasta en 
su rostro hay aquella m e l a n 
col ía de la Carcelera del c u a 
dro. _ 

Su voz cálida1 se endulza 
con u n gracioso ceceo...-

—Tengo este "dejo" porque 
soy andaluza. Andaluza' ne
t a ' • '-. 

Sevillana,, a pesar del ape
l l ido . N a c i ó en l a calle de la-
Macarena, de madre malague
ñ a y de padre griego. Ambos 
gente de circo. 

— Y este, m i marido, sevi
l l ano ^ t a m b i é n ; E n r i q ú e t a , . m i 
hi ja , , n a c i ó , como yo, en la a ñ -
d a l u c í s i m a calle de l a Maca- ' 
rena. ¿ Q u é le parece? 

Manifestamos nuestra e x -
t r a ñ e z a por arriesgada profe ' 
s ión, 

— M u y fácil. ,Yo me c r i é 
e l Circo de m i padre. A los 
nueve a ñ o s ya s u b í a a l t r a 
pecio. E n 1949 saltamos a A m é 
r ica, que es donde se desarro
l la plenamente m i carrera ar
t ís t ica . En seguida me con
t r a to " R i n g l i n Bross" —en el 
cual fu i estrella en " E l mayor . 
e spec t ácu lo , del mundo"— y 
d e . a h í , pues..^ 

A la fama', Miss M a r á ha 
conseguido llegar a ser la ar
tista del trapecio m á s cotiza
da de Estados Unidos* que es 
decir del mundo entero. 

—Cosa que no es fácil, te
niendo en cuenta que l a . i u - ' 
cha por llegar a ser en A m é 
r ica una verdadera sensac ión , 
es duro, como en ninguna ot ra 
parte. 

—¿Exigé el americano m á s 
que ei europeo, por e jemplo? 

—No es que exija. Es que el 
d ó l a r —-poderoso c a b a l l e r o -
congrega en su t o m o a lo me
j o r de lo mejor. Del Circo t a m 
b ién . 

PERO SOY E S P A Ñ O L A 
—. . .y a e l lo debe el genio; 

la sangre sé impone. No crea 
que es u n mi to eso de la "san
gre e s p a ñ o l a " . 

—Lucha tremenda,, postura 
cot idiana de l a v ida al juego 
du ro en e i que usted y l a M u e r 
te l levan las cartas marcadas. 

—^No, no hay nada duro 
cuando se ama el Circo. Pue
de creerme, Mí afición se h i 
zo m á s ardorosa cuando tras 
m i m o r t a l accidente en 1953. 
Volví a l trapecio. 

E n 1953, en Dacoma (Wasi-
¡hington) , Miss M a r á suf r ió • 

, una ca ída desde una a l tura de 
ticce' metros, de la que resul
t ó ctín f ractura de la columna 
ver tebra l por cuatro sitios, 
g r an desgarro en u n hombro 

(PASA A C V A I i T A PACTINA) 
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.'Alt'. 

h a b í a dado su madre para com
p ra r pan. Gabin Le d i ó cien f ran 
eos y ©1 obico, corriendo hacia 
o t ro -que le esperaba, di jo ale
gremente ;. 

-Dos m á s como éste y vamos 
a l cine. 

oütías ton 

F O N T A 1 N E B L E A U (Fran
c ia) , 10. — "LoS e j é rc i to s occi
dentales en Europa Centra l 
son demasiado débiles, para 
e n í r e n t a r s e a las cincuenta d i 
visiones sovié t icas s i t u a d a s 
allende el t e lón de acero", ha 
declarado el general J é a n Va-
l luy , Jefe Supremo de dichos 
e jé rc i tos , a un grupo de pe-, 
riodistas. Agregó que.se tarda
r á n o í r o s dos a ñ o s antes de 
que las í u e r z a s de la N A T O ' 
en Europa Central sean lo su
ficiente fuertes para poder 
igualarse a los rusos. 

, L a N A T O cuenta actualmen 
te con 16 divisiofnes a lo largo 
de la l ínea defensiva, a las 
que a ñ a d i r á n en breve otras--
dos alemanas, E i jefe de la 
N A T O , general Laur i s Norstad • 
desea disponer en el ' c o n t í n e n 
fce de SCT divisiones. — Efe, 

HORIZOtNrALES ' ; 1— ua-
drcün. A n i l l o , • 2—. Juntad. Ho
gar. 3— D a r vifel tás. (al revés) 
personaje bíblico, 4— Cuerpo ' 
derivado d e l a m o n í a c o , (p l ) . 
Otorga. 5— S í m b o l o químico , 
(a l revés) Sabroso. 6— Licor . 
Nota musical. 7— Nota musical'. 
Estimaras. 8— Compos ic ión pop 
tica, (al revés ) Mes. 9— Ligué, 
(a I revés) . . T i n a j a . 10— Perso
naje, b íb l ico (al revés) D u e ñ o s . 

V E R T I C A L E S ; 1— Pastilla 
de a l m í b a r cocido. 2— Par t í 
cula p r imar ia do la materia. 
Nombre de v a r ó n . 3— Juez t u r 
co. Ligo. 4— (al revés) Aniqu1'-
lado. Vocal repetida. 5— Por
ción de uvas. 6— C o n t r a c c i ó n . ' 
H u r t a r á s en la compra. 7— (a l 
revés) Ex tens ión , de agua. Cier

vo de los p a í s e s del Norte. 8— 
Rezad (al revés) pases subte-' 

" r r á n e o s . 9 ~ prenda v a r o ñ i i . ' 
S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : 1— Soga, 

Sir . 2— I m á n . O r é . 3— Batas-
Tas Ar— Alados. So, 5— "Ra 
•Eter. 6— A m a n . N i . 7— Te. aíi-, 
eleM. 8— Asa. Agape 9— Ele 
A d á n : ' 1 0 — ^ S a l . Lola, 

V E R T I C A L E S : . 1— Sibarita-
2— omalA. Eses, 3— Gata, Ala, 
4— Anadema. E l . 5— Sotana 6 
So. Senegal. 7— i r T . Lado, 8— 
Reas. Nepal. 9— soc iménA, 

¡ H O W G H ! -
U n jefe sioux es interrogado 

por el recaudador de impuestos: 
— ¿ C u á n t a s personas hay a su 

cargo? 
— ¡ H o w g h l —responde ei i n 

dio. 
~ ¿ G u á n t o ha ganado este a ñ o t 
/ ' — i Howg'h! 

— ¿ Q u e " q u é hay de curioso en esta comarca? pues lo 
m á s curioso sigue siendo m i mujer . 

" A" cada pregunta (indiscreta) 
el indio contesta: " i HowghJ % 
Por f in el recaudador dice: 

—Oracias por todos los , da
tos. Creo que s e r á v posible ob
tener para usted una subven-
cióh. 

j A i h ! , , . Y s e g ú n cree usted, en 
m i caso^ c u á l s e r á ap rox ima
damente ©I importe de lo que 
me vayan a .pagar?.^ 

.—¡HOwgbf -

A S O M B R O S O 

U n turista f r a n c é s en M o s c ú , 
charla con u n ruso que habla 
f r ancés ; 

—Es formidable —dice ei ru^. 
so-- lo que llegamos a hacer 
pon la Ciencia. F í j ese^ yo te
ñ í a u n camarada que pe i t l i ó 
los ojos. Pues b i é n : le han i n -
j e i t ado ojos de una vaca y ve 

claro, como usted o como. yo. 
.—También entre nosotros se 

hacen cosas buenas' —dice el 
f r ancés—. U n muchacho ten ía 
l a mano cortada. Le pusieron 
en vez de ella u n ubre de vaca 
Y mi re usted c ó m o son las co
sas; se sirve de ella como sí 
fuera una mano de verdad. Y 
para colmo, cuando la c ierra 
sale leche... 

— ¡ O h ! -r-se asombra e i n n 
.so—. ¿Como es posible ver se
mejante cosa? 

—Eso es cosa de sú c á m a r a s 
da, Y de sus ojos de vaca, cla^ 
ro ¿, 

D O S M A S Y Y A ESTA 

Jean Gab in e n c o n t r ó en u n 
paseo a u n n i ñ o que lloraba. 
Preguntado, l e exp l i có que ha
b í a perdido oiea f ranco^que 1« 

E L F U M A D O R M A S PMBCOZs 
DEL M U N D O SOLO T I E N E 

29 MESES 

L O U S V I L L E ( K m t u k y ) * - ~ El 
paq imlo Raymond Juác? , ' que só
lo cuanta con veintinueve mtfses 
ífe tediad, fc'e / t ima d t o r ü a m e n í e 
<¡Os cigarril los, según ha á i ü i o su ^ 
propia madre, .¡a señora . M ü w i e 5 
J t í í d . La miadre del m á s precQír 
fumador del Mundo, agregrt auv 
su h i j o fuma esos dos pitUlc® f5 
diarios desde Ka ce seis meses y 
que, en ocasiones, t a m M é n te 
entusiasma con u n cigarnp ha* 
b a ñ o , siempre que - éste- n o ' sed 
dé gran t a m a ñ o . — E f e . 

Si .en contarlo tiene orgul lo 
la m a m á de ese moboiso 
—no digamos ya precioso 
n i de f lor 'dulce c a p u l l o -
ra ro es que no arme baru l lo , 
de protesta s e n esferas ! 
que se indignan . po r m á s hue.''as| 
ocurrencia^ comentadas, 
si és tas no son inventadas, 
presentadas cual de veras. 

Presumir ' de mayorci to 
cuando e s t á envuelto en puntillas^ 
y su plato es de papillas, 
en ,1a al tura pone el gri to. 
¿ M u y gracioso?. No, u n " asquito 
y u n alarde nada grato 
de insensato u n largo rato, 
fal ta absurda en sus papas, 
aunque paira íog d e m á s 
el bebé: es. quien paga el pato. 

JPresumir pueden a coro 
-HPórque u n d ú o poco gr i ta—-
de l a forma "har to exqu is i t a"5 
de educar a su tesoro, v 
Y hago mut i s por, el foro, 
pules si ese^ibo m á ^ djsájarro; : 
que a la indUmac ión me agarro 

-por alarde tan idiota, 
í con la tos que : me agarrota 
tras fumarme u n . m a l cigarro! 

• a » a .«i a •> M 

DON RIPIO 

L A H A B A N A . 10. — Una ver
dadera lluvia de huevos arrojó el 
público contra los locutores de la 
televisión cubana Gaspar Pumarejo 
y Otto Sirgo, durante la transmisión 
del programa "Escuela de Televisión". 
A l efectuar la elección de ia reina 
de la belleza que representaría a 
Cuba en el festival de Miami, un 
grupo de admiradores' de una mu
chacha que quedó eliminad^, inició 

~el lanzamiento de huevos contra los 
locutores. — Efe. 

•Kl doctor Noah n w i 
de Chicho, S Í H' Fabr^L 

Pular respeto a t ^ 
ma de c í r a r i ¿ to 
doctor E a b S a S S ^ l . 

vista eapecfefe^ 06 ^ h 
o í . Otoralyngology'^ 
pr imera fase del ^ i J 
l a nariz es tá fría, 
nosos se contraen v t ^ O ' , 
nasal queda se%, c L c ^ 
cía s todas. ideales p a ? ! ? ^ 
produzca ¡a i n f e c c ^ ^ L * 
Si en ese momento - ^ i f 
pecialista a m e r i c a n c ^ í 
u n buen vaso de whisk? n i 
nao, l a .nariz adqu**/ 
temperatura, es deoir, se 
ta y comienza a producid I 
proceso inverso al e x p l M 

Afirma también que PI T J 
hor provoca una s e ^ S £ J 
tos utdes para combatir ^ 
fmmientos. acelera la c M 
cion de la sangre, produce J 
lor, sensación de bienestar v d 
go de modorra, factor éste mJ 
mduce a los individuos a aSl 
tarse antes. En la cama, el S I 
canso "disminuye ia 
del catarro, limita su contad 
a otros y reduce la posibilidal 
de complicaciones". 

VALVULA PERÍFEOCÍONADJ 

La Dirección de InvestigadoJ 
nes de l a Marina estadounldeal 
se ha perfeccionado una nu¿va| 
ViálTOla eléctrica de televisé 
que permi t i rá a los pilotos di 
aviación "ver" la tierra debajd 
de ellos a t ravés de las nubes] 
la niebla y otros impedimentos 
del t iempo.. La nueva válvula 
lleva el nombre de ANip (Amii 
Navy Ins t rümen t Program). 

proporciona una imagen íoj 
tográf ica en una pantalla de teJ 
levisión, y*una calculadora elécJ 
trica introduce informes, contíl 
nuos en la pantalla para da 
al piloto una perspectiva del re] 
heve de la tierra y de las cow 
diciones del cíelo. 

Se espera, que la válvula décj 
t r ica A N I P • eliminará del cua4 
dro . de mando de, los avloaa 
seis in t rumeñtos esenciales hoi 
d í a - el horizonte artificial, i 
giróscopo direqdonal, d indicaj 
dor de virajes y el iiMÜcador^ 
velocidad. / 

'CONTRA LOá OIDOS 
— INVISIBLiES -

L a s cbmpañias. tetetónici 
nortfeamerlcanag Uan acord 

do; a l fin, presentarse al ea 
men gratuito de la línea i 
aquellos de sus abogados qi 

- sospechen tenerla controlada 
bifurcada hacia otra linea * 
escucha. 

La razón de este acuerdo 
la multiplicación de las faJ' 
l íneas de escucha teleíonw 
que por la módica tarifa de 
dó la res son usadas P f ios 
tectives privados puestos al sej 
vicio de grandes e m ^ 5 Pai 
ticulares que desean espiar 
sus rivales. ^ . ' . 

TJna queja rea^te de 
Vídtimas de tai. práctica fue d 
hechada pór laa auiondad^ 1 
dlciales deduciendo que no 
día considerar como del cu 
unos métodos de que ellas mi 
mas se sirven para sus mvasn 
gaciones. 

' D e e n t u s i a s m o d a r á V d . un «» 

h a s t a e l t echo . . . 

cidí por uno de i o i ^ o s dern^es c. 

*ext0: . i w J hu 

. H a t e n i d o V d . W 
o l f a t o . E i ^ l ^ 
B. 8. C. es el medio ' " 
m o d e r n o y senallo 
a p r e n d e r ingles. 

SaHsfecho y e s p e r a ^ 
puse el ^cadiscos, coloque el d . ^ ^ y 1 
primera, tome el libro e" ^ ,a; d¡ó entonceJ 
í é cuan largo era. ^ . ^ e s d^i$d algo grandioso. Escuche las voce deli 
so?eS9de inglés con o ^ 
Diez de los meiores ^ r ^ 9 . eiQM 
frases para praefear y r ^ r ü n a c^ad-» 
amenas conversaaones^om0 ^ , 

• diofónica de interés palpitantes 

B t e eníus iasmo lo comparten lo» millares B . B . C . / 
de personas que usan en todo el mundo 0 N 0 R g $ 
Sos maravillosos cursos en dsseos ae w »• ^ 

Osmosíra^ión y Venté» 

COMERCIAL MATEO Toral,» 
R. BESCANSA Tord1,10 _ F cd, 48 
LABORATORIOS I^DIO ONDA - ^ v.||o0 66 
UBRERIA SUCESORES DE G A t U - R v ^ 

la mejor revísfa de cultura ' 
e irttermac/ón /ingü/sííco, 

V O C E S A M I G A S 
Soffcri« yn s/e/rspfor de nn/etifo 
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